
s tra o k  
a d o  
con cer
•igin

O

lARIO DE HUELVA
F R A N Q U E O  C O N C E R T A D O

Año XXIX

PERIÓDICO INDEPENDIENTE

Domingo 8 de Noviembre de 1936

T E L E F O N O  1324

Núm. 7.649

En cuanto^Madrid sea  ocupado, 
Italia reconocerá al Gobierno 

de Franco
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Madrid, a la vista
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La ‘*neutralidad“ de R usia y  de
Méjico

P A L M A  D E  M A L L O R C A . -  | d ic o s ,  h a n  s id o  e m b a rc a d o »  
L i e m is o ra  R a d io  M a l lo r c a  c o  ' r .C u C  f u s i l e s  y  40  t o n e la d a s  d e  
n un ica  q u e  h a n  l le g a d o  a  B a r -  m u n ic io n e s  e n  e l v a p o r  « S a n ta  
(d o n a d o s  a v io n e s  r o jo s  c o n  o ñ  P a u la »  q u e  h a - s a l i d o  c o n  d i -  
flalos d e  la  m is m a  n a c io n a l ! -  I  re c o ió n  a  P a n a m á  y  H a b a n a  
(bd, a l s e r v ic io  d e l  G o b ie r n o  d e  d o n d e  t r a n s b o r d a r á  d ic h o  m a -
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M E J IC O .— S e g ú n  lo s  p e r ió -

t e r i a l  a  o t r o  b a r c o ,  q u e  lo  c o n  
d u c i r á  a  E s p a ñ a .  P a r e c e  q u e  h a  
c e  u n o s  d ia s  s a l ió  o t r a  r e m e ­
s a  d e l  p u e r t o  d e  I v a r ió n .

La región de Levante en poder de los rojos
' I  m

Lo que cuentan varios fugiti-^ 
vos desem barcados en Lisboa

U n  a s p e c to  d e l M a d r id  m o d e r n o  e m e r g ie n d o ,  b la n c o  y  r a d ia n te ,  d ^  e n t r e  lo s  
te ja d o s  y  b o h a r d i l la s  d e i M a d r id  v ie jo .  V e d  c la r a m e n te  e l s ím b o lo .  A  lo  le jo s , ' la  
a g lo m e r a c ió n  u r b a n a  d e  e s ta  E s p a ñ a  c o m p r im id a  q u e  e s  e l  á re a ,  n o  m u y  e x te n ­

s a ,  d e  la  c a p i t a l  d e  la  N a c ió n .

USHOA.  I’ "  i ' l n , ! i  - ,! -h
I - 'IV , (i(. I i. ] : i
-'iiln ;i l . i 'h o i i ,  u hnrdii  ih‘ l 

I' hll\<‘Ildn dl“ ]U'  huriM 
'  d+- !a gi ieiTi i  i'ivil, ' iet i -  es- 

' uii i l ipi i lado,  un ¡ ib"-
f  'lii _v ci i ieu e ' U i d i a n t c s .  y  cun 
■ '||l•m!lnes, r u i n -  r i lo» r l  con 

■ '! il.' A l e m a n i a  eit Mi Uuga.  Dou 
han v e n i d o  t a m l l i é n  cinc»

i i ih id  in in a r m i  i i i i  l i a i r o  a le -  
i | i ¡ i '  l i i '  h i i  í i ‘ !ud<) a L i ' h ' i  I. 

l  ' !  11 d - i i ' l n i  d e  *0  S > 'rn lu >  
h a b la d o  e n i i  lo s  f u g i t i v o s  q u e

II I ii< i id o  i iw la  i l á ' e  d e  v io le n - ^  E n  U a n d ia ,  p r ó x im o  a  V a -  . « n ia i i le r u » .  y  g r a n u d a s  c o n  g a -  
I i ; i -  c i i i i i n i  ] n -  e le in e n lo s  d e  d e -  le i i c ia ,  l i »  h a b id o  n o c h e s  d e  s e -  - c '  a m a r i l lo s ,  t ó x ic o s  d e  m a y o r  
i - f i ' l i a .  I s e i i t a  f u s i l a in ie n t u s .  L o s  a s e s i-  v u i le - i ic ia  q u e  lo s  u s a d o s  e n  la

D o -  • ■ 'j ) d f io le ' c o n  q u ie n e s  I n a to s  n o  ' i e m p r e  s o n  m o t iv a d o s  ( ¡ l a i i  ( l u o r r a  y  q u e ,  s e g ú n  o y e -  
c c m v e r 'ó  e l  p e r iu d is U i ,  q u e  p u -  p o j-  o d io s  p o d l i i . o s .  la  s o m b r a  r o n  a  lo s  m is m o s  m a r x is t a s ,  se 
d ie r o n  ' a l v a i - ' . ’ e n  c o n d ic io n e s  lU- é ' I O '  se  e n m e le n  m u c h a s  r á i i  u t iü z a d o .s  c o n ta a  la s  t r o p a s  
q u e  n o  q u is ie r o n  d iv u lg a r ,  t u -  v e i ig a n is a s  p e r s o n a le s .  i í n t r e  n a c io n a le s  a  la s  p u e r t a s  d e  M a -  
v i m i i !  (¡u e  p a s a r  m u c h o s  d ia s  o t r o s  c a s o s ,  se  c i t a ,  c o m o  e je m -  < lr id .  ^ n  la s  ú l t im a s  s e m a n a s

dici'un la siguiente^ informa- ,,gjjondidos dentro de Umeles, * ph), la muerte de un conocido lo s p u e r t o s le v a n t i n o s h a n r e c i-  
n . '(du e la Situación econo- . . • .......... . ............... ....... j .  . • . -------,i«

- o c ia l  d e  L e v a n te .
i i b t c r r á i ie o s .  c  in c lu s o  u n o  d e  c in r c i i iK ^ o r ,  in t e r n a ( c iu n a l  d e  h i i l u  c o n s ta n te m e n te  l a  v i s i t a  d e  

f i l o s  c u  u i i  a ta ú d ,  p a r a  p o d e r  • « f o o l - b i i l l »  e n  u n a  c u id a d  d e  ta le s  b a rc o s  c a r g a d o s  d e  a r m a -  
E i i  V a le n c ia  y  e n  la  m a y o r í a  f ' c a i i a r  a  a  ■<af.a d e  lo s  m a r -  L e v a n te ,  p r a c t ic a d a  p o r  lo s  a d -  n ic i i t o s .  I n d e p e n d ie n t e m e n t e  d e  

d e  l i i '  lo c a l id a d e s  I c v i in tm a s  se  x i^^ ta s .  ̂ v n i M i r u i '  d e l  E l i i b  d e p o r t iv o ,  e n  f 's lo ,  s a b e n  q u e  v a r ia s  fá b r ic a s
n o i a ' l i i  J 'a tfn  d f ‘ lo s  a r l i c i i l o s  du Uomo en M adrid y Barcelona que a q u é l  p re s ta b a  stis serví- de Vulencia y Barcelona truba- 

' ' l iignc'es que en xMadrid Ira ¡n-iiueru necesidad, debido pi'in- el iirocediiniento usado p o r  los uio '. • ' jan  de dia y de nocbo ba jo  la
•••‘inban como albañiles. Estos cipnlmcitle a la ex|inrtu4'ión (lue' imjos en Levante para desem  | E n 'a lg u n o s  puntos han sido dirección técnicos rusos, en 
''iibarcitron para lan-aate en  el d f  “lilis s f  hacf a los varios l i e n  barnzarse de los  adversarios  po- lanzados al agua, vivos y  con la producción de m áter ia l  de
'éüiii., tren que se fo rm ó  en ifs  de •batalja. En ludas p ar tes  l i t ieo '  consiste en  p renderlos  e p iedras  atada» a ios pies, gru- g i jem i d d  m ás m nderno  y m ás-
'̂di'iii iiii'dia hura an tes  del Imm -c ven «colas» a las puer tas  de iiivilarles u d ar  un «paseito» | p n '  de ' homhUPs ligados unos morlifero.

íw rdfc, H c r -u q i i f  d e s t r u y ó  la  h ts  l i e m lH ' .  a n ia c e n e s  y  c o o p e -  h a s ta  u n  lu g a r  e .v c u s a d o , d o n d e  a  D tru 's . X  t a l  p u n t o  l a  n o t i c ia  - • '  •
h h ' i i 'u  a  V a le n c ia ,  \  e i i  e s ta  n l u a - .  L u '  l u j n .  i ( m t i i n i i i n  c u -  h^v m a ta n  a t i r o s .  • d e  e s to s  c a s o s  se  e x te n d ió ,  q u e  ( 7 0 D G r f t l l Q a - C l  p i C l 6  3-

« I i c c u r d a r  a  la s  p e r s o n a s  a r r o  . i .  • . i
jadaTs, se  p r o d u jo  e n t r e  e l  v e  I q s  m i l l C Í a D O S  C f l t a l E *

Madrid, a la vihUi
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¡ L a  P u e r ta  d e l S o l !  lE I  m in i s t e r io  d e  la  G o b e r n a c ió n ,  d e s d e  d o n d e  t a n t a s  v e c e s  
Se f r á g i l . -  la  r u i n a  d e l p a ís  y ,  ú l t im a m e n t e ,  se  in t e n t o  d e s h o n r a r le !  F e l iz m e n -  

p r o n t o ,  M a d r id  e n t e r o ,  v ib r a n te  y  p a l r ió t io o ,  a c la m a r á  f r e n é t ic a m e n t e  ate
■ as t r o p a s  v e n c e d o r a s ,  m ie n t r a s  e n  e l b a lc ó n  p r in c ip a l  f la m e a r á ,  o rg u M o s a  

s ig n i t i c a t i v a ,  la  b a n d e r a  b ic o lo r  d e  n u e s t r a s  v ie ja s  g lo r ia s .

nes que acudan a la 
defensa de Madrid
¡■'ImH F K Í - N A N .  P u t  la »  ú l t i ­

m a -  i i ifunniic ii im ’s rec ib id as  “=0 
( ieducf  (¡ue l o '  cu ta lau cs  sR me. 
u'íiM a s i 'g u i r  pañ i M adrid .

L:i otra linche una emisora

Cimluilici lina rep ugnanc ia  in ­
vencible po r  el pescado, y la 
uuiyoria (Je la gen te  s e ,n eg ab a  
a comerlo.

“Lada vez es m e n o r  respeto 
a ' I a s  autoridade.s. Las  verdade 
vil' uutocidades son la Coiife- 
decaciéii Nacional del Trabajn
j l;i Federación A narqu is ta  Ibé-  ̂  ̂  ̂ _ . . . . . ..v, ......
rica, yolu és tas ^diidau i'aiahina hizo en nom bre de la

llfiu  calidad un llam am iento  a 
ludo- O' milicianos pidiéndo- 
Ifs qii ■ M' orgaiiizacen a  Ihi de 
r i)o|H'r.ci culi las milicia? niadri 
leña? ‘II lii i lefc ii 'a  de la capi­
tal.

}*.)!■ ciícii huhi, las e in i 'o ra s  
m .iilc ih 'ñ ii '• no (l(‘¡aii de aitaitar 

i(- liiilicia'". diciéndüles que 
en es te  g n i \c  m om ento  el p r in ­
cipal olijclivo (|iie todos  tienen 
e.' el de a ten d e r  a  la defensa de

son übe lecidii'. El procediinien 
to de spcidlizuciúii dic los m e­
d io '  (le iH'oduccfón Se practica 
cada (lia más intensamente. Las 
milicias a lu ' órdenes de la 
t;. .N. T .  y ide la F. A. 1, se apo­
deran def dinero, fábricas, p r o ­
piedades. etc., d-̂  1 " '  hurgue- 
>Í’S

In lem igad o- subc" (1 de-em- 
harco d,> material de guerra 
Irunsportadü a España a bordo 
de barcos rusos los entrevista­
dos conJiruluroii lodo cuanto so 
bre el usunUi han dicho las Agen 
cíh- > (!' in fo rm u d u rf '  parti-
ciihii'f' y jieriudisticos. Asi elloj 
han visto en un dia a ún barco 
so ’̂iéticu descargar en un puer­
to de Levanle camiones, lan- 
<IU(‘'  gigantescos, aviones blín-

Los rusos que comba- 
„ten en las filas 

m arxistas
FtAB.AT.— Se tienen informa 
n i"  üdcdigiiii' (le ()ii( 

coiiitiate' r|uc
c'i
l’llluilo

en ios 
?e traba-

d a d o s  y  m u n ic io n e .? .  E s ta s  e r a n  r o n  e n  e l f r e n t e  S u r  d e  M a d r id ,  
c n i i ' t i l i i i d a s  j ) o r  h a la ' ,  p (5l v o r u  I o i i ih c i ' i i  p a r le  1.7(10 r u 'O s ,  f i i -  
b la n c a  y  d i i i a i n i f i i  e n  c a ja s  c o a  c i i  i i l r i u l i i '  e n  la i í  iU a s  i n i l i c i u -  
e l  r ó t u lo  d e  « m a r g a r in a »  y  i ia -  m . ( d i ' i l f ñ a s .

I I

‘¿ffil

Ayuntamiento de Madrid
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M o m a cio n es por Teléfono y  Radit
El avance sobre Madrid de las 

tropas del general Varela
Parece que han rebasado ya  los puentes de

Toledo y  Segovia
TK-VKIIIH;, 7.— iRadio Cluí) 

Tenerife Qia difundido esta no- 
clii!, a las once y cuarto las si- 
fíui'Piit''s noticias:

iKí.sdi' Taiavera <li; Uciiia 
('Oinunicai'dii leleg'ránuameiite. “  
i,!i> Palmas yUraii (?anariaj. cu 
íii) mensaje urgeiiLt'. iiin’ ia van 
fínai'iiia del BjiTrito del pfene- 
ral Varela, tras i'oñidos eneuen 
tros con los rejos, había reba­
sado ius puentes Toledo y 
de Segovia y los terrenos de la 
Ciudad Univer.silaria. Los rojos 
se delendían en barricadas, r̂ ue 
fiieroi) asaltadas por las fuer- 
za.s de elio(jue de las columnas 
nacionales. ^

Kn las plomeras horas fie la 
inañuna liabíau qnedmio.eH po­
der dr las fuerzas del Ejírr.ito, 
Cuali’ i’ Vientos (barriadaj y la 
Jlcal Casa dy Campo.- pro.siguien 
df) el avance hasta rebasar los 
pueiite.s so5)pe el -iianzanare.s.

Kn los alnedeibires del puente 
de Toledo loa rojos Iralaroii Ue 
contener el emjmje las fuer­
zas del Ejfircito, sin ( in se g u ir­
lo, teniendo que abandonar las 
barricadas, en las que (i‘C,}aron 
infinidad de muertos v iheridos 
que no pudieron evacuar.

El puente do Segovia fné asal 
»ado por los legionarios \ Ite- 
gulare.s a la bayoneta, sopor­
tando estas agiierridas iiirrzas

bajas de los 
cifra elevadí-

V aiv la  roiui-

,de c.lioquc un nutrido fuego de 
i;iincfralludnra que hacia o* ene­
migo.

calculan las 
¡narxistas en' una 
sima.

Las fuerzas de 
miaron su avance.

Radio Barcelona- -sigue di­
ciendo Tenerife— difundió, a la? 
seis de la tarde que lii emisora 
de! paiario de ConíunícaicioneS 
de Madrid anunciaba que ya no 
podía ocultar a la población ma 
drüeña el avance de lus <t'as- 
cistns> y que se hahúu; visto 
cbligados los leiegraiis»as a 
abandonar dicha 'emisora de ra­
dio.

La emilsora de Radio Club 
PoiTügut^s, a las seis de la tar­
de, radiodifundió que en ei eafi- 
ficio del palacio de Coimiiiira- 
ciones de Madrid habían apare­
cido bundcru.s blancas.

La emisora de la Orolava re- 
cugiü por la turdic, traiis.miüda 
desde Londres j  París, la noti­
cia de que a las 10 horas y ib 
minutos del sálbado las '.anpuar 
días del Ejército del general Va 
reía rebasaban los puentes de
Toledo y Pegovia. en el cinturón
mbaiip exterior de Madrid, ve); 
i'ieiMio brilIaiilíMirnile la resis- 
leuL'iii (|in' loe roíos Ihacían am 
parados en i. Purricadas-

I 'ranibirn cfmfirmiibiui las dos 
emisoras extranjeras qiic .Laríru 

'raiiailei-n y los dcniás iiiieiiiliros 
fiel tiobiio-iui i'ujo li.tbiaii tuiido 

¡poi- !a mañami lemprauo. con 
:dirv‘ucióii a Albacete

La columiiH fie! ‘(' .maullante 
(iaslejón fué la i(ue onjpó ia 
Real Oasa d|. Campo, situándo­
se a menos de un lciI(íiiHií.r¡.) del 
corazón de la capital rnadriie- 
ña.

El (lobienin i'o.io liabia orde­
nado. dc.sde luego, antes de fu 
garse a tieras levantiha-s, que 
el vecindariii evacuase determi 
nados b.arrii's y lugares fopli- 
ficados.

Si persisiPn los rojfjs en .su 
resistencia, las fuerzas del EJér 
cito .se verán obligadas a usar 
de, lodo el rigor de la gue'‘ra pn 
ra ap •derar'-c d.. la capital,

tirupüs de e.xtremist.13 ¡isa»- 
laroii el edificio de ia embajada 
alemana. Las personas que allí 
estaban refugiadas. enti« ellas, 
8!igunos funcionarios .diploni[á- 
ticos y ■ cün^ulíires, hablan lo­
grad!» eseapar previamente.

Se dc.s.miente que el alto man 
du d(*l Ejército nacional preten 
da boínibardear Madrid; solo se

('VEl ataque a Madrid se  hizo pq 
el lado noroeste llegando la ^ 
tropas nacionales hasta la  C á ^  

cel Modelo

EHr e

La c

dta (

\

'i'KM'TUFli- l'il uUuiue  ̂
.Viadi'if] por hi.s lutM'zas del ge- 
NciM Var-.Ta .se hizu por el lado 
Noroeste ne la ciudad, u sea, 
por el qde no esperaban los ro­
jos, (’uiistitnx endo un gran éxi­
to dul Alto Mando del Ejército 
(’.-pañol. líiis fuerzas naciona­
les d ‘ lus tenientes coroneles 
De gado Serrano y Asencio Ca- 
vanillas, en las que iba la ban­
dera que manda el bravo co­
mandante Callejón, avanzaron 
por este sector, posesionándose 
de luuadrílátero form ado por 
el Paseo de Rosales y calles Mo 
ret. l'rinec.sa v Marqués de LT- 
fpiiju. ha.sta situarse delante de 
la Cárcel Modelo.

IKl Alto Mando esi>añol, con 
esbi medida, han conseguido, 
■ a¡)atre del éxito militar, un efec 
lo de orden sentimental, liber­
tando a numeroíios presos de­
rechistas que se hallaban en di­
cha Cárcel.

nía

Tudas u- iu(',"/.ii' c|i 
carón por el Noroeste iban l J 
el mando supremo del rgr> 
Yague. El ataque de 
nale.s desconcertó a ios 
(jue no lo esperaban por 
sitio.

La sí.'iipacioucs de hoy 
ciudad se han ¡imitado a cu 
sectores extremos, pero se 
(¡lie mañana domingo, queé 
L ’talmenle ocupada la poblac 
de Madrid.

Mientras las fuerzas ava 
han algunos aviones rojos, 
lentando emblemas del Bjér 
español, volaron scíbre Mad 
arrojando bombas contra 
tieios de ¡es embajadas ezt 
jeras para asi crear conflic 
internacionales al general Fr 
<:o, argucia que no les ha 
do, puesto que el generalis 
con una gran previsión, lo 
hia advertido anticipadame 
a los tiohieriios respectivos.

Uillli I 
IriótiO' 'I
.rlda-Hos, 

-I, gra 
f-jón .V 
ulnii’nic 

llegad 
I» con 
iilirarii 

ppi 
■ rsunus- 
hhid a 

.«trai' 
,ve con '

“El Socialista" aconsejó la  mi

UBSpU'''>
rfiituacil 

únalii 
slras i 

' lo que
'lOn S 
que ei 

kfie lui 
'8narc'

£si 
se ha d 
cuanto 
traten

cha del Gobierno de Madrid

':rla te extrefno proce- 
i'imi(‘7ito (1'‘ guerra en caso de 
(fiif los maíxi.'.tas quisieran pro­
longar la resistencia.

La aviación y  ia  artillería contribnyen eficaz­
m ente a las operaciones de avance

TENERIFE. 7' (Radio local!. 
— Comunican des»(ie Avila  que 
la aviax'idn y la artillería at ser­
vicio de la causa nacional está 
jugando un papel importantísi 
mo en los avances de lac colum- 

• ñas d(> Várela hacia Madrid.
A  las 14 horas de hoy, sába­

do, fuerzas de Regulares y le­
gionarios se hallaban delante de 
la Rieal Casa de Campo, la que

|rebii>aron poco después, sigiiien 
(hi el avance, con no muóha re-

|sisten<‘ia por parte de ios gru- 
Ipos marxistas concentrado, én 
(Jioho sector extremo de ia capi- 
liii. Kn esta parte del cinturón 
externo de la urbe, las fuerzas 
milicianas rojas i'Oliusaroii ei 
combate con las vanguardias de 
ctioque de las columnas de V á ­
rela.

Las avanzadas de las fuerzas 
iiJK'ionalps emplazaron ametra­
lladora» soJire el Cementerio de 
San Loienzo. I

La columna Barrón manió-1 
braba por la izquierda y  las fuer! 
¿a» del coronel Monasterio, e n ' 
las que va la Caballería mora, 
operaban hacia la derecha. .Am- 
ha.s fuerzas operaban con éxi­
to.

Bl'll'tJOS.- -EJ periódíi'ir <EI 
Socialista» fo*' el qu,, ayer en 
un siu'IUj r 'coiiicimIó »a roiivi!- 
nieni'ia de que se auscnta.sc de 
Madrid c! (robieni;. rojo, esti-

ffilbao.
Refiriéi 

lírid, (iiee
ky ipie 
ir.  Madr

mando que su pre.senciá fn ' >"®nlo en 
CHpilHl podría iiicrc«meiit» | sb
ofensíivu del EjerriLo cinf-"" 
j)()blaci(3n.

Las fuerzas naciona­
les avanzan ya hacia 
el interior de Madrid

PARIS.— Las fuerzas nacio­
nales avanzan ya  tiacia el infe- 
í io r  de M adrid'por lodos «irv. r̂a 
dos de la capital. Se combate en 
los distintos sectores del extra­
rradio.

Por diferentes conductos se  confirma el domi­
nio por ias tropas de V areia de ios accesos a

a ia capitai de España
TEN ERIFE, 7 . (Radio L o­

cal 1.— Radio Club Portugués 
decía a  primera hora de la tarde 
que durante ia mañana habia 
estado recibiendo noticias de la 
inmediata conquisla del casco 
céntrico de Madrid por las fuer 
za.x dcl general Varela.

Radiu-Marconi, a las tres de 
la tarde afirmaba que las van- 
giiai'dia' de las columnas nació 
iiiilc' liahian rebasado los puen 
tes de acceso a la capital alre­
dedor (,c las once de la mañana 

Londres raüflcaba esta noti 
ria y afuidia que en Madrid se 
había con.stiiiiido un Comité 
que asiiniia la dirección de las 
fuerza» rojas, ya que el Gobier- 
’ic buyo hacia Levante.

El ruvindo especial de] «Dia­
rio de I.i.»boa» en el Duartel ge 
M'-riil d* Varela. comunicaba a» 
MI perióílico fjttp la- tuerzas n a '

cioiiales estaban ya combatien­
do dentro del casco urbano ex ­
tremo de Madrid. Postoriormen 
t.e el mismo reportero decía 
por teléfono a la  emisora de Ra 
dio Club Portugués que se pe­
dia advertir desde Leganés co ­
mo las columnas del general Va 
reía empezaban a  ocupar par­
cialmente los núcleos urbanos 
más extremo.» de la capital.

Mensajes ilegiidio» de Lon­
dres de última hora dan cuenta 
de ({IIP la em bajada de la Gran 
Bretaña en Madrid habia cable­
grafiado a su Gobierno que las 
fuerzas del-general V árela  avan 
zahan hacia la Cárcel Modelo.

Por último Radio Club Teñe- 
rife comunicaba que en diferen 
le» ciudades de Portugal las no- 
ücíhs acerca de este victorioso 
avance de’ la.» columna» de Va- 
i(*a liiHcia la definitiva conquis­

ta de Madrid, habían produci­
do entusiasmo y  regocijo popu­
lares que ya se manifestaban pú 
blicamente.

Los milicianos ocupan istios 
extraiégicos y no cesan los «pa 
queos», incluso desde las casas. 
E n  vista de ello, se ha dado 

orden a ia artillería nacional de 
disparar contra los puntos des­
de donde se hostilicen a las 
fuerzas del Ejército-

En distintos lugares de Ma­
drid hay intenso dueio de ar­
tillería.

En una afreuida incuril

' Mmnisle 
=!» sag 

siguen 
• de R

hal

los reoulares deslrossn 
oEcinas de I n n d o  DDríi

iMe dcl

SAL.\MANCA.— Un peq« 
destacaintento de Regulsf 

efectuó un arriesgadísimo ’r* 
asaltando las oficinas del 
diico «Mundo Obrero», (]oe 
tes eran las 'de ” E 1 i>eM| 

destroaando con bombas de 
no las máquinas y  demás
es dg imprenta. Se llevaron]

fichero completo con nona 
domiOilios de individuos 

nuuiistas y luiarcíj-sindicaH»*

iW
la

En Irún se celebran los 
éxitos de las fuerzas na­

cionales que avanzan 
sobre Madrid

TENERIFE. (Radio L o ca l) .—  
El periódico «Le P f l i t  Giroade» 
anunciaba que hacia las dos de 
la tarde de hoy, .sábado, se es­
cuchaba en dirección a la fron­
tera española el tronar dcl ca­
ñón de las baterías emplazadas 
en el fuert.-- (,)c líiiadalupe.

Gentes de Behovia se enca- 
nrinaban hacia Irún para ce le­
brar los éxitos de las fuerzas 
nacionales precursores de la en 
Irada definitiva en la capital de 
España.
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El general Queípo de Llano ante 
' el micrófono de Radio Sevilla
La charia de anoche

■ KVILI'A- I'-! <Jiiei- tifiid'is tmlii- lus objetivo^ niili-
U;rin t'íi .-<ti charla de tares, '.umfliéiidüliís a !;t 

,v h' I iii|n /.i'i 'laudo üuenla de rru rivii. se ai 'Uiseja a I'js no 
'Tti  ̂ había henh”  a los l•..mllalif‘nles, nnijerp®. niños y 

dg Ibrique. Prado del extrHii,¡ei'OS q u e -se  aparleii de
■ - . . .  , lucha. í^crán

edificios de las
 ̂ Vill.Tin.-trtin. do cuyas lo- los lii^a"cs de 

' ,68 liiihia regre.sado sa t is -  respetados los
mo por el espíritu pa- F/tnba,jadas y otros cuya -.ifvia- 

t-'s n-spectivos ve- cii'n sen reeoaocida. I'na V"/. 
iáíihos, que l« hicieron obje- más se recuiiiienda a los madi i- 

dp grátidüS muestras de ad- tiu'ios que pai'a evitar estra_go> 
y simpatía, y muy espe <(ep'Jiigan las armas o lihien la 
te eii Idu'iqui'. por ha- lucha fuera de la p-.Mac'ióii. 

•.llegado las fuerzas del EiAr , Hiau guardado a Madrid- -
I) cjii tiempo oportuno na- ■ ■ onfinúa diniendo el general—  

jfciibrarlo de la Urania roja  y Uída clase de consideracioñe.<. 
c hoy a  (riter ¡¡ereCiieran significadas No se ha bombardeado Madrid, 
do a ciflE eiutos. El general expresa la a  pesar de la.s infatinias <le io> 
>eru se a ;rotiÍM a estos pueblos por las marxislas, que han llegado en 
go, queí ifsr-slraciones do cariño que eu salvajismo a bombardear a 
la pubUe ova con él e l lo '  mismos para decir lueigu

que lo habíamos hecho nosotros

- 'iitP'
te iban
de] i'ur, 
-■ lo- n 
I r 
n por

zas avaa * * matando a nucieres y niños, co-
. rojos, I . hespiio el gciKU'al habla de comprende en .«e-
del Ejé'n í situación militar en España, j.yg humanos, pero sí en Jos  
bre Madi wiflciDaliiiente del avance de maiocistas que .son m ás -íMlviijcs 
míralos ««iras tropas hacia Madrid v ; , j„p  fieras, 
adas exl )» lo que puede ocurrir en l o - j  , ,„uiciu^ [mriiculaivs 

conflid « 10“ s^-Gtores de lucha. I»- ,.pp¡¡,,__,.up alo
meralFr » Qw '-‘n Vizcaya .narec.e pa%on las de qu<- las columnas 
les h an  ludlia en las calles entre Asencio, f'.ii>lejón v Telia.
eneralisíB « anarco-.smdicahslas y  coinu |,̂  columna también del co- 
sión, io I listAS- Eso demuestra que pron 
ipadamei i se ha de rendir esa poblaidón 

cuanto las fuerzas naclüuH-pecUvüs.
b- Iraten de noner el cercu

^.-iqjjBilbao.
I l l a r  Refiriéndose después a Ma- 

cfici' que todos esperaban 
H l * l d  cayera en nuestro po-

tr. Madríd̂ —̂ dice— ĥa de estar 
encia.fr 1 fronto en poder de los hombre.-' 
imciiiffT q*?!'05, siendo falso cuanto c.m 
j I _ -I-;'^áan'diriendo los dirigentes 

I hrímistas para mantener ei 
' .;¿i0 sagrado de los que aún 

'̂ • «Iguen. A grega  que la esta- 
• -de Radio de Jaca lanzó al 
' ..-b- l.i milicia de que Ma- 

halda sido tomado a las 
<le la tarde. El general «n 

Jf'íf dcl KjéPiñto español, in­
ado por esa noticia, ha m» 
■ I" iiim multa 4ia dioha emi 

por failtar tan abiertamen- 
l'* a la verdad. Tsto  ocun-e '•oo 
•''-lina Ireciiencia con las Ra- 

quî  ostán al servicio de la 
Eíria. cosa que debe evitarse.

incuril 
Irozait 
9 DDríH

i>eqv

simo 'r»i 
8 del p« 
», que 

Itebi

demás
[levaron

^® “̂ l*íi"rqiie nosotros nO podomos
con esas emisoras 

lio diven más que faifeda- 
y i'sii ii-n '-s digiiiit eaii os 

''ifi I il¡. lii ' coimiiiislas, y uus 
ylfcs m. ientimo> por qué ha­

bas de |•(||•nl|e conlaiuu con el
.pGvi,. di-1 pueblo, español y no 

nci csiduil de engañarlo. No 
'••'K lii.ücia- .ficiaics de une

Q noinf' ''"'iátras li'opas hayan entrado 
vlduo* Hay. sí. noticias

ndiculis'

ilógic
:a .

I
ip ia
ofun<

ronel Monasterio, han avanzado 
í^obro el Manzanares para ocu­
par los puentes, venciendo al 
enemigo con relativa facilidad 
y que Castejún ha tenido que 
castigar con gran energia a los 
rojo 'Sen la Casa de Campo has­
ta llegar a las orillas del Man­
zanares. ¿ l iem o s ocupado los 
puentes? ¿N o se han ocupado? 
¿E s  cierto, como dicen, que tor 
do> etsaban minado^? Segura- 
metue ya habrán entrado núes 
Iras fuerzas en las calles de la 
capital y parece ser que están 
dispuestos los rojos a resistir  , 
con la mayor energia, pero si 
resisten peor para ellos. Pueden 
tener la sgguridad de que muy 
pronto la justicia caerá sobre

ri'U iiuo r alarde^ ya no pueden 
i.ciiltar su fracaso, como lo de- 
inueslra el hecho de la huida 
del Gobierno y todos los hom­
bre- rejire-iilativos que forman 
el Frente Popular. Por su par­
te. el .enviado de Inglaterra con 
carácter oficial ha comunicado 
a su Gobierno que el Gobierno 
rojo ha salido de Madrid para 
Valencia, entregando el mando 
a una Junta Militar. Parece con 
firmarse esta noticia puesto que 
la carretera de Valencia está 

cunstaiitemente cupada por lar 
gar, Alas de coches y camiones. 
'1|(h1"s escapan, menos aquei- 
llos que hacen de «carne de ca­
rón», pagando culpas que no 
cometieron. Los dirigentes, al 
l legar el momento de la verdad 
riesaparecen. como siempre, pa 
la que paguen las consecuen­
cias los leales que les siguieron 
como justo ca-tigo a su perver­
sidad.

Liis radios comunistas y en­
tre ellas la d'C La Felguera, ha 
hlan de que sufrim os constan- 
te.s derrotas, pero nosotros se 
güimos siempre adelante. Con 
los muertos que nosotros les 
hemos hecho hasta ahora, po­
dría cubrirse toda la carretera 
lio-iif Talavera a Madrid.

( Z ) S S S S S e o e G G S S G 09 G G S G S G S p
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Luego dice que en la Cámara 
de los Comunes ' el diputado 
Charel después de atacar vio­
lentamente al coitrtmismo y  . ê 
culpar a Rusia de cuanto suce­
de en España, ha calificado de 
criim'ii el pretender que los sol- 
<ladu- <le Prancin y de. Inglotc- 
i'i'a acudan en socorro do Rusia

g  Falleilfi 9 las b  lioias di ayer. 7 de Hdvlemliie de I.93G g
(/) A  los 5 años de edad (/)

C/5  Z  0 )^  Sus desconsolados padres don C.íyetano Domínguez 
^  R odríguez y  doña Sofía Fernández Díaz; hermanos Juan, ^  
^  Teófila y  María; sus tíos don Juan Domínguez Rodríguez, ^  
CO don R am ón Domínguez Vallejo y  doña Teófila Fernán- 
^  dez Díaz; primos y  demás parientes y  afectos, ruegan a <J) 
f j\  sus amistades asistan a la conducción del cadáver que ten- Q )  
/-Tv drá lugar h oy  domingo, a las 3 de la tarde, desde la casa (j\  
r l  mortuoria, José Canaieja», número 14, al Cementerio de ^  

la Soledad, por cuyo favor les vivirán m uy agradecidos. ^

^  E l  d u d o  se despide en el Cementerio de San Sebastián.
^  Pompas fúnebres: CAMACHO

^©2©S0 0 SSGS«SG©SGG©©0eS©S)

Un aspecto de la trage­
dia española

((u<. .solo tiene como 
(ii-f-truir la cultura católica y oc 
cb.iont.'il. Es preciso que las na­
ciones todas vean ya claro y so

Guando pueda escribirse la 
historia de la guerra civil es­

pañola aparecerán Qteroisrr^os 
insospechados.

El Muiuh) ha tribui.ulu ya su 
homenaje a ios héroe.s de Tole- 
du y de Oviedo.

Después, aparecer-.i ante la 
ibuainnidad, extreniecida por tan 
lo^ lioiTiic:». utru heroi-smu; el 
heroísmo --siiemúosü, o.Hcuru, 
terrible— del martirio de las ciu 
dados dominadas por los rojos. 
Y  también el heroísmo del eiu- 
díidano inuuminado, viviendo ea 

u dia, cada hora, cada mumeb
ílnaliaau amenaza du tas hur-

dai, revolucionarias v asesinas
Esque dominan las ciudades, 

la trágica dolorosa rheroicidad
en manos 

aiiarco-cüiuu-
• nista.

Guiiudu llegue 9- conocerse lo 
íjiic ha ocurrido eu Barcelona, 
<■ 11 -Madrid, en Málaga, en Bil­
bao: cuando pueda vxjilicar con 

El semanario «Gringoire» ha Horror del detalle la erioi-m.' Ir-. 
,iuh icadu una información que gedia de estas ciudades, los Inuu

• ue-. juidi'án Cjompreiidei' eslv 
iiij'o heroi-ruio. Toledo y Oviedo 
han sido la- ciudades heróicas.

ellos y s-'Tá inútil la resistencia ,nvcuzan de que e,s,hora de que indefenso
Hiiiiii deje de tener la liberiao c ___
lie raovimieiilus que ha tenido 
hí'-tü ahora, pues de otro m o­
do será imposible la paz del 
mundo ;

que hayan de hacer. La aviación 
practicó esta mañana, vuelos d 
rcc-onucimienlo sobre Madrid y 
parece .ser que la.s callos apa- 
recian desiertas- no jmdiendo 
apreciarse que fuera cierta la 
noticia de la Radio-Valencia de 
que la Guardia civil se hubiera 
sublevado apoyados por elemen
los fascistas y que estuvieron , reurodueido la Premsa, re­
luchando en las calles contra constilución de un
los rojos. L as luchas callejeras revolueionaiio, perfer-
que parece se han producido ar„,ado. \ que Eran- por la grandeza j el >-ahtr en «i

sido entre elementos de -a debe estai' prevenida si no defensa. Las demás, son las ‘ iu 
y eqnmnistas, sintoma que yersp muy pronto en la*dad<-> iheróicHs por sn inUniii'-

■ aji
i, a res  de que a b u  .'"'hii 

la uiH-tiii; iiucslras tropas 
1 iiii.-ñiis de los puen tes  su- 
•'! Manzanares, perú lodavúi 
iia liiibiihi (.Dnfirmación ofi- 
ít X ■•inim esto os lo serio, 
¡ij digii. No lia\ uuih'ia ó" 
‘-e h.ilbiii 'u'iipadiJ jiuen

!?.'• fl’Hiquo es posible que pu-  
haber sucvdidii- 

fFn I stj. iii'iiiieiito im' <‘ntrc-
'■'®G una niit.i di'i i'.uitrlul g-mie- 

dei (bmeralísimo qu'- dice: 
rP«iir],'i|[, jundrilcños: T.a- fuer 

iiai ionule:^ iiiiii Ih'Si "I" H las 
UPi't ' .l.'l cnrazóii ih' .Madrid

*'ehas.;niilii I"" harnox extc- 
j „ ¡  Manzanares. SI 

|.| re s i ' le u c ia
óveHirá la población en un 

Pn Uu batalla. A partir do 
é  iiiicnent" ■ 'ei'.ie linini)ar-

ftrecede invariablemente a la caí «ituarión que nosotros
da de indas ms ciudades que atravesando, pero el
aiacanius, .Vo parece la sitúa- , Hlum parece qu? si-
ción m uy grata para los comu apovando a los rojos de Es
iinstas. pero todavía hay algunas  ̂ ■
emisoras que quieren presumir - ' • • ., , ,
de <nie conservan buen humor. En pI periódico «Le .Tour» de Matvvhma. ai miMiio

• • • • • • '  -uníiervahau su> podenA-i la Radio de Izqiiierd.i Repu c- f̂os dias se dahii cuenta de . ,
l.dii'MKi no lince más que decir b ib c r  l'egiolo n .Marsella la ter|i>alc.-' aldimbun 
(itic l iu  ii:"<'i'iiMlistiis somos in- cenr expcdicióó de 'iro c^l)a- m o  en manos 
ferinrc.s a fllus, pero las fnlse- ñ'>l n Iñu do dei barco «'l'rnmon armmlu.s, ¿iiiuiniiiistn-. 
dades de esta- noticias la sabe hi!ii!» cim dc-tmii .d naiu'ip de 
ya >ik1o d  mundo. Dicen que !'‘ iaucia. E- dw ir .  que, «1 Go 
eii'M idri.l cx i- lc  uii osiiicilii se. . bienio francés jmrece ampa-
l e i f  > '|Me II.' '.•iitrarár: 11 lll•-l i'"' 

i ' l i i . 'do-  ;i l u ' i i r  d' '  i 'uant' ' 's 
'l>^dio•  ̂ i-iiiidi'cii j.iiru coi)-' .-
guirl".

■ •* •
El g’cio'i'ii. dCMiiíenie otras 

iiidiria- lanzadas jiur los rojos 
suDuestos éxitos al-

iiauie martirio. La ¡exolucii'n. 
cu ella- nada ha rvipvlarto.

Abierta» las pm-rtas de h s  
cnrcelcs, desde <d 11> ile juli.», 
los gobéruaiites de .Madrid y 

¡'•mpu que 
iiomi-

-II l lmlec et'e.'-
una- baiid-i-

Ft I-
nom i-,la '?  ¿ Ibi-taT.? iisesina-s 

V delincucnlcs vuigare.s uurola-
zlos bajo la bandera '•.i,¡i-negra. 

(•i'iitravinieiido .Son las nii'ina.s bandas que a!"
irorizau todas la» ciiidaiie- de 
la zona roja. Los ini-iii'.- ase­
sinos que matan en Barcelona. 

Dice por último, el general ,ambién «n Madrid, .m
<iue das amigos «uyos, inglese.s y^álaga. en Bilbao, en Valencia. 
V amigos de E.spanH, le  escri- ,_̂ ,g grupos oue recorrían y i«- 
Ic'ii di!-->dc Güirallsr anuncián-

,1 estas eo-a-, 
uia-̂  1-as leyes ialenadonales 
e-te respecto.

- o b r e  lii
canzado- jior ellos, y dice; «No teniendo en total inO.OfiO paque 
tienen cura». A jicsar de todos les de cigarrillos «Flor de Gu- 
'.stiis ojilimismos. de que quie- ba», para  que lo raparta entre

_______ ^  " 1- U'ldados, .Agradezco a eso.s
■ ' ................. . ' l•̂ b̂al!(■ o■ • inglese- -u generoso

I il'go.

'orren aún las comarca.'- cala-

ark

dille el enviq de_ 125 f̂ardos con siguiente de nm. d
rrola de la> r-tilummis revrdu- 
cionarias. para fusilar bi‘  ciu­
dadanos indcfensi'S; en ina-,: 
los asesinos de Rarcebm'i. di' 
s'-dges, de Tarragona j d,. Lc- 
rida, son lo- mi-'nt.t'. -oii por 

-  -íonas de igual mniHcien mural 
j ; OiK’ aquellos i-tros uuc uiui no- 

'ch e ;  cn d  psH" 'ir 1h Gárcel de 
* I Madri i. íu-il.ib.iii 1"- deL''nidi.- 
Jl 1 ¡tolítifo-: s(ui laiubii'n lo- 'l'i '’

en Málaga buscan en mía ver- 
da-dera caza del liombre, de -do- 
iiiiciliu en domi'ifiliu para ase- 
sj.mu'ios; lud -- los ciudadanos 
suspecboíos de no ser afectos 
al nuevo uixlen revolucionario. 
Los incendiarios de las iglesias 
cataalnas; aquellos que, ante 
1 -s ojos de la población inerme, 
ei>]l.virtieron en pocas horas en 
nioiilones iuforn>es de piedra 
ahumadas: los mejores inouu- 
meiitos del arte románico, dcl 
góliro; <1«1 renacimiento y del 
batrocf) catalán, son los mis­
mos que en Madrid, eu Málaga, 
en Valencia; en todos to.» pue­
blo.» de E.spaña— de la España 
roja— coiiverliaii en encirine» y 
Irágii-as hogueras to<las las igle 
sia.s, todos los monumetnos en 
el arte viejr. y el arte moderno 
nos hablan legado Las mam^ 
homicidas que en Cataluña per 
seguían implacables suplicios; 

ri'an ios que en las demás ciu­
dades españolas sometidas al 
liobierno de Madrid asesinaban 
eu maas a los curas, a lo.s frai­
les y, a las m onjas en las p la­
zas públicas, en mitad de las 
calles; al pie mismo do las ca- 
?.fi.s ilondn eran encontrados.

Jb'sde el 11) de julio una mis 
ma ola de criminalidad y de sal 
va.jismo ha llegado a todos los 
jiiieblos, ni una sota ciudad ha 
podido librarse de la trag'’ilia. 
.Viilf lo- liurroi-es que estas re­
giones han sufrido ante el hü- 
rritole martirio de estas pobla­
ciones indefensas.

Lo» i-iuüadanos de aquellos 
territorios ha conucido tudu el 
horror dol vivir y del morir c u ­
tre estas masas de asesino- pro 
fesioiiab'-. Y e-tp habrá sido el 
otro heroismu el «Id iiuirliriu 
lie lo.- ciudades.

Alvarez del Vajo ha 
sucedido al Gobierno 

rojo
HOMA.— En los :i.lrcdciJorüS 

di- .Miidrwl ■ 'i;;upn Ui» co'iibatcs 
ititnnsamenle.

■\l ii<:ir el l iu tu cn io  rnn i na 
a.-iiniid(i los iiIcU '- [imh'!''-, .Al 
\a re z  del Vavn,

LE A  VD.
TO D A S  LAS MARAÑAS 
DIARIO DE HUELVA Lea Diario de H uelva

Ayuntamiento de Madrid
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HOY DOMINGO 8 C I N E M A
D e s d e  la s  4 d e  la  t a r d e E m p r e s a : S A N C H E Z  r a m a o e

L A  S IM P A T IC A  H U E R F A N IT A
de la grandiosa superpro- 
dución «Fox>- por S H IR - 

L E Y  T E M P L E

C on  R O C H E L LS  H U O S O N  y  J O N  B O L E S
T od a  ponderación es poca para esta grandiosa y  diminuta estrena que supera 

en este film a todos los realizados.
T E M P L E  canta y  baila en este fi'm maravi losamente destacando

ULTIMAS 
EXHIBICIONE!

eiM e s p a ñ o i

De com plem entóse proyectará 
ia estupenda película en dos partes Banda de Paso

de todos el llamado .A n im al crackers in M v Soup»
E n resumen, LA SIMPATICA HUERFANITA es e! iriunfo definitiva^

S H IR L E Y  T E M P L E .
iC h íc o s  y  g r a n d e s  t o d o s  v e r á n  e s t a  m a r a v i l lo s a  p e líc n ia t

en esrrB oí.™ '” ” " " '  F R A N C I A  y  P I E R N A S  C E  SED»

Los “valientes“ caudillos
Jefes rojos que han huido, abandonando a ios 

infelices a quienes vilmente engañaron
Fi filnlíuln .It'lV ili' Kstudo de 

la E.'^paña revolndonariii y uñar 
quica ddii Mumicl Aziifut! sulii'i 
)irevis<iraiiH‘iilf  pai'a BaiTeluiiH. 
ildinle ri-' îilt' .•n la> iiinxiiii'iia- 
d.‘ ~ 'li'I |iiK‘rld.

Sil -.cñura <-spdsa. l i i iñ n  H i-  
\a> tdi+Tif, Ik-gó u Tuiiluuáe 
( F r i im ia '  f u  a v iii i i  f l  día i!> de 
Oi-hriiri'.

Su fuñadn .pl .«.'fidi- dim C¡- 
liriaiiii (íhfrif, salió pur la fron 
lidiilci'a lifi iN'rlluis (Francia).

í"ai fiiñadíi <lnña Adela Ilivas 
Ghfi'il', llegó tainbifii a 'l'miimi- 
M' 'F ra iifia; .

Sus sülii'iim, ilüii Antoniii Mu 
i'fii" Azaña, duii Migiifl Mare- 
iid Azaña, don -luüu (;u>adn Mo 
j'Ftii. Azaña, dun Jusp ÍUurend 
Azañu. doña Klrnii Matilde la 
Cámaro y sn iH'rmaiiH duña Ma 
riii Azaii.'t. Ilegai'dii a Tuiilirnse 
(Fraai'iu) lus dí;i> 1 (í \ m da 
Üi'íulii'c últimii- Fin tidal, han 
alravesudu l,a írd i il f ia .  ftuvcii- 
dn de Kspaño, ó fainniaros del 
.'ffinr Azaña.

df! si'niir

I l f  i i i  fa m il ia  -dpi ^aíñur l .a r -  
gd d a h a ll f r o .  ,p re s id e n |e  del 
C iiiiM 'jd  de M in is lro ,-., d.-l J 'iu -  
t i i ld  S . f i i i l i s la  y  Ir t in is lro  de la 
O n e rra . han llegadlo  a T d ii ln i iM ' 
(F r i i i i i ' fu  , ('[ 2,") de O c t i i lu p : ¡Sus 
hija'.

I l f  la fa m il ia  d e l in m is l r o  del 
A ii ' i ',  d u n  I i id a le r i i '  P r ie tn , han 
i 'a ' id l i i  la f id i iN - ra  <h' K '[ ia ñ a . 
'I i i iv fm lu  ¡V F ra n c ia :

Sil h i jd  don L u í .- i ' r ie to  Ce- 
rezd ile g a m id  a T n u lo u s e  e l 4 de 
O'i lu lire . Su.' l i i j a '  B la n c a  y 
|.■■lMl'lllllf¡a P r t if ln .  lle g a d a s  á 

pl 19 de O c tu b re  con 
la p .-pu-a de l s e ñ o r Azaña. Rn

!"iKJ, .’í faiiiiliarf' 
l’ rietn.

l ‘ u!' la fi'iml'Ta de l ’ frlliu.s sa 
lió de España fl e x - l ’ ifsiilpiilf  
dpi Fiiiise.ld dp Miiiislrd'. pxiui- 
n i ' lr o  de Marina j  actual minis- 
tfd ' in  cartfi'a don .íuse (liral.

El px.miiii.slpd. ' fñ d i  irujd. 
Jlegó a 'riiuidii-p i Francia., piv 
■ 'fdfiili' ilf E'|iaña, el d f  ü e- 
[uhri‘ .

Tanilvión lian atra\p'adu la 
íriHilpra liallándosp fuera <lc K- 
paTm. I .» fXDiini'li 'd' ' ig u ien -  
les; dn.ti Ffi-iiaiiild de lu- Río-, 
ddii .Ai\ai'ii dr A'l'iM’iidz l l 'rP 'i-  
lifiilf  (]p| ’i ’rlnmal de daraii- 
l ii i ' ,  y  don Pláciild Alvii ’cz Bui 
Ha.

. Fon la ‘fxcn 'u  d,. ser ntiiiiln:i- 
üo!- Fiiihajaddfi'' lian -rilidn de

iK'liaña, lí .11 l'iililii .-V/i ái-ali' pj
|Caliiii.-ii ilnii Angi'! ()--iii'iu } 
(lallaiild \ r  ..111' íii 1 í - 1 a , linu
L il i '  Ara(|ui't:iiii.

'1'amtdi‘ii .han -a iih i l.i- 
g i i i f i i l f '  'u li- 'eiTeíar¡.  ' :  -ncia- 
l i 'ta  sfiid!' Fatua \ Itiva-, ([ue 
Id fu f  d,. 'I'i'aliain, ilon (aiil- s 
R'plá ((up Id era d.i Gnberna- 
ción, ildii .luniiiitiiu Ru.ifiht i|u 
Id íiii' d'’ Ilac'ftnla. \ rjUf a. lio 
gar a P "-iii niaii Francia el

,28 d.‘ Octul’ i •. '(■  dirigió al
iHaiiCd de Cnulit L^Hinais. 
j 'l'amib’ én .se tleiieii iiniifia' 
<if qiif  han salido de l'spaña 
tdiio' [<)s familiarea del secreta 
rid del Presidente de la Repú­
blica. .señor Bolívar.

También ha .salido loda !u fa­
milia del ministro de Hacienda 
don ,Iuan Nogrín.

El diputado don Riiiiardo Ba- 
Irriobcrn, al .«alir de España y

Visite EL METRQL-Huelva

lEMPORADA de INVIERNO
COMPLETO SURTIDO

en artículos de todas clases

a .'U pa.-d p o r P e i- iiig n a n  (F in n
c ia ) .se d e liiv d  pn ,■] ...............i
' I n  d l l  Lx .■.iiiiiW' p a r . t  dc.ia r  m i  i 
. i ' i ' i ' id a  r -a il i i i l l l 'i .

han 'alidi, dp Aladi-iii. Haii !■ - 
¡"na \ otra ' ciudades en poder 
de Jos i'djd,- ilirigu-iiUd'»' a. f\-  
icaii.i-fi'd. Id' 'Igiiicntes perso- 
Juijf ' jii.i. ¡Uní,' lie izipiicrua: i). 
>1. 1-, Hli'ii'd Ala.y.l, c.\-(jii-fiidr 

i General dp iñ-giii'idad immijra- 
¡aii Loii'iii cü oran, (jullardii, 
Fi.'cal di’ la Jlcjniuiica, ijiie ,i. 
lilaila dcluíiliiifiitf pii Tduldii'i' 

I (I'Tane'ia,. F'eriiúndz .Vfin, e\- 
jj/irecíur General de Spguriilatil 
jen ei Üobiprii" Ibirl la \ulh'- 
díii-f.-, \i.la\ei-dp, dijiuliiild Aza 

¡ñi'la  Ddi' l'uiile\fdi'ii. r ia ii ii i '-  
i'u -Madrid, 'nlidirpct.ur de «La 
Viizii. Capuz, jieridili'ia redac- 

t"i- dpi «Hpraidii de .Maiiiái», 
Caiiilán F,'Cdf"i, (.\-.lei,. i],, ])», 
licíit .(ir la 1 rfiifralidad. Jiinui 
l.liillí N'alte'cáii, eMTiiiii'tru ilp 
'Frabaid, Saiiliasfd Gnberim. e.x 
Pi'e.sideiil,. dpi Tribunal de (,a- 

l'iiciiiii de Gatiduña. \'c nuivf.
I 'iaMi;.-. "\-('.un,rejero df Culi i¡ - 
va d f  la (iciiiTiiiidail. .Iiian iCi- 
'a!id\a. f\-l'rf,-idciile del Cnn- 
sejii de la (íeiipralídail. .Id-i 
iieiifa-, i'.\-i dti-f|.'r" d-' '.ntii.i' 
nariÓH. ¡Miguel 'liaura, e\-Mini-- 
l.i'" lie ia Gdiieniaf'dn, .In-,' 
Siiiirtip.,, li Lila mi. l!e-,e liiiiai'rii c U 
Álarsella <’ii tñ ,le l'epti nnbn- 

'-jifirjiu Viñiialu-. e\ niinistni de 
Ilacieiuia \ liirectdr deJ Banou 
df  E 'paña. De-einbaricó en Mar 
'f!l«  el t.-i d“ Spplifuild'f úUi- 
■ '!" r.laiuiid .Aiiiptlla. fx-Goiier- 
iiadur Livil dp Barcelnna; Aina- 
dfd Hurlad" y .su Jiijii Víctor; 
e-\Vici--l‘ rp'idenlp de! I’urlido 

An-iijji Catalana. Mariano R u ­
bio Tuduri: d'putado a  Coric- 
de la Kzquerra, Francisco de A, 
Traba!; diputado ii Cort«s dg la 
EzijueiTii, Jaime Mira Vitols. co 
inunista, jefe  dp las milicias an 
i^fiascistas; A. Sancho, Pniirin 
de la Generalidad, que fué lu­
garteniente de Badía en Bari’e- 
hma y  que úlliinamenle cuida­
ba del despacho de pasaporte», 
Oarlos Soldevilla. alto funciona 
rio de la Generalidad, afiliado a 
Aícción Catalana: Sorra Murei, 
iliputado dol Parlamento Cata­
lán del partido Socialitas; Rrn- 
Gnrdi, diputado de la Ezqncrrn 
en el Parlamento catalán.

S evilla  6- 11- 30 ,

Gran Teatro
Jlii\, d f ' i i f  .ii' Gl A TR O  larde 

FnRM IliARl.R V R X T R A O iim - 
NAHIO PROGHA.MA ll'MiLE

l ' J l in i i l '  I 'xl l i i i i r i i ' l l f-  | | |. I,' 
( .V"(lucfiún piM' d l i a i ' l f -  Sl ' i -

rrett

I S fy u n d u . f ia  p ro d u c c ió n  en 
f ' p n f . " l  lie g r a n  éx i lu  có i n ic"  
p o r  Gai'v G r a n l ,  Gpn i ' \ i , . \ . .  T, i -  
bin \  p¡ i’f  riiim!(i ;u-l>'i' m i m  -u 
R d w a r d  F \ c c f l  U ht- mi.

El templo
de las

herm osas
La |> if; i ic -c a  \ d i \ f i ' l i r ja  lii.-- 

to i'ia  d f  un  ía m i i ' i i  (im d ii;- I
l 'L T IM A .^ í K X H IB IC IO .X F S  

E l n it iC ';
r,AS  <dU /A D A S

Fn p'pañiil

El huí.,’ -, «Lii vui;i p.' sabi'p 
fii p'pañol, jior Kii> Frani-;

Gn H:r.- r ? - )  parn todos lo,
públicos

k ' I'. '- I 'f  II'IÓU il,. I |„
Silirli.» liuiipj,

na ]ii " d u f f ió i i  l i i i l i¡ i i . |  , '|
P'cñol

La pequeña 
Coronela

qilf ll">. d"-.,lr hm df iu (¡I
lie - f  |ii " \  , 'chi f u  f¡

Cinema Park
,La IU iXUIia '-I'f ii' ióii de ,.-1, 

l l i u i . f i [mln  l•lll!-[ill | \ lili •
p f i ’rihTi lif i 'ui 'ái ' ífi '  icir.l
. lar io,  ipi • ;> 1 1 . ¡iica \ cn-urzH i 
'■inc fiiiiiii un a r l e  iti igniric'i 
f ' l i i i ' I l di r lu \ - u p f i ’iiii'. •

P i ' f J ' f ¡ ' f u r j a ,  0 8 n .  Nifi . : -  n f '

M a ic i i ! ' . : « f jn  ¡(m 'ió ii d I 
'F 'i'’ . h " !  G l.iu l f ! | i .  i', ,F  M¡.

Lea V. el DI/IRIO

Ramón Carees 
Alvarez

ESPECIALISTA en 
enfermedades de los ojos

Mili ii la [rni Soja ímm

Consulta de 2 a 6
C A S T E L A R ,  9 H U ELVA

i

}yj--

R O G E L I O  B U E N D Í A  I

I  Eníameiailes del Peído • Rayos I |
I  - CiHiltis li II11) li 2 1 ( I

I  Juqiii tisU, l3.-|ril. Iillfui |34S |

'̂ iiiHimiiuuuiuinimiiiiiiiiiiiiiiijiiRiiiutHiiiû ^̂ ^̂ ^

H U E L V A

UNIFORMES para

Milicias Nacionales 
Falanges - Flechas 

.  Esmerada confección

P. Pañuelos Teráu
Médlco-Ebrector por oposición del 
Dispensario oficial Amilcberculoso

Especialista
en enfermedades del pecho

RAYOS X
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6|

Castelar, 16 pral. Telef. 1766

Don Francisco Gómez-Jordana y Souza, 
teniente general del Ejército, que ha sido 
nombrado presidente del Alto Tribunal de 

Justicia Militar.
Ayuntamiento de Madrid
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Interesantes declaraciones de Manuel 
Hedilla, Jefe de Mando provisional de

Falange Española
La Falange nació a la vida española en el m itin de la Comedia de 
Madrid celebrado el '29 de octubre de 19B3, en el que hablaron Ju­

lio Ruiz de A lda y José Antonio Primo de Rivera
Ofrctíflniuh un extruct<j de las 

(lüi'iarai'iünes hechas a Fennin 
Izurdiaga Lurca, en Burgus, el 
je fe  de mandu provisional de 
f'íiiange Española, Manuel lie- 
<UIlíi, quien ha dii.'ho, entre 

nli'db cosas:
— ¿ Cómo nació Falange ?
La Falange hizo su apai'ieióu
refiera Hedilla— a la vida es- 

])iiñola, en el mitin de la C o m e ­
dia de Mudi'id. celebrado el 29 
(le oetnlire de 193d, en el que 
toiiianiii p a lle  Julio Riiiz de Al 
da y José Antonio Primo da 

Rivera.
Existían ya laf,; J. 0 . N. S. 

creadas poco antes y a cumien 
zU' de 1934 se verificó la fu ­
sión, llamándose a la nueva or 
ganización iia<-ional sindicalis­
ta «Falange Española de las 
J. O. S .  ¡s.> Todos los fascis­
tas destacados en España que 
hasta entonces no se  habían en 
rolado a ningún gniivq, se uiiie 
ron a Falange.

Los primeros hombres fue­
ron— como José Antonio Primo 
de Rivera, que desde el primer 
momento apareció como ei jefe  
o capitán de Falange por a.scen 
so unánime de' todos lô ; mili- 
tante.s - Julio Ruiz de Alda, Ma 
miel Mateo, Rafael Sáncihez-.Ma 
zas. Sancho Dávila. Manuel l ie  
dilla. Francisco Bravo, F/rnesto 
Ginienez-Caballero. Jo<é Mari.i 
Alfaro, José Moreno. Jesíis Mu 
ro. Onésinio Redondo y tanto- 
otros que en el día de hoy. o 
han perecido en la guerra civil
0 están trabajando en su p u e s­
to por la Reconquista de E s­
paña.
120.000 V O LU N TA R IO S L U ­
CHANDO EN LO S F R E N T E S -I  
EN LOS SIN D ICATO S MAS DE i 
300. 000 OBR ER O S— 80.000 
M U JER ES EN LA SECCION 

FEM EN IN A
-Y eii la actualidad, ¿cóm o 

-e incorporó Falange a esta 
Guerra Santa por la Rccomjuis 
la de España?

— La importancia actual de 
la Falange puede expresarse en
1 ilras. Tenem os armados, lu- 
i'liHiido eii los frentes, 120.ODU 
voluntarios. En los sindiciitn-
ihreros más de 3 00 .0 00 , eso 

.-ólo en la zona ocupada. Mu- 
jere.s «o.iiOO en nuestra sección 
l'emenina. L<is escolares vienen 
a ser  40.000  agrupados en el 
Sindicato Español ( 'niveisitario 
(S. E. L .)  Igualmente se ha 
forimido el tíindicat;i Español 
del Magisterio (H. E. M. <1U'- 
apenas iniciado recoge la mayo 
ría .le los maestros.

.\penas empezado '■ ! glorioso 
moviniienlo nacional, la Falan­
ge eiieuadró toda su fuerza de 
chíKfue en los mandos m.l.lares 
sometiendo toda su actuación 
a- la iniciativa y táct ca de los 
Jefes de nuestro Ejército, pres 
lando el esfue zo do cuantas 

uiiulades se i.i requirieron, pe­
ro sin perder por ello su lis i- 
iiomia propia, es decir, con ser­
vando subordinados a los in li- 

lo-s mund-JS prupiiis y el 
perfil' de sus cuadros de mili- 
<-ia.. ' i-seiiadras, mü cins. falan 
ges, renturias, b’>ndoras y ter 
rio') Vil que su oi'ganizarúóii |>i 
ra la giierni es tan completa en 
servicio d>‘ choque, enlaces, so

n.uTü, etcétera, que no deja na­
da ()ue desear. Ccinipieta este 
panoram a bélico, la acertada 
distinción de afiliados en la pn  
mera y segunda línea, que de­
dicada" esta ultima a servicios 
auxiliares viene a constituir 
una gigantesca retaguardia do 
este ejérrito  voluntario y la sec 
i'ióii femenina, rjue militariza­
da, abastece de ropas y  efectos 
a los combatientes. Y’ la jm eii  
tud organizada también militar 
mente, en la sección de «F1 - 
chas» es educada en ambiente 
de rígida disciplina, procuran - 
do dotar a la  vida toda de un 
>eii(ido de Milicia.

Después de dos añus y nic - 
dio de combate, nuestras cen- 
tiirius han luchado en todas par 
les espiundidanientc, en Anda­
lucía, en Extremadura, en el 

Alcázar de Toledo, en los fren, 
tes de Madrid, en Aragón, en 
Asturias, en (iuipúzcoa. No hay 
gesta d.c iheroísmo de los cua­
dros que brinda nuestra breve 
liibtoria militar en que la Fa­
lange nu haya sido representa­
da por alguno de sus militan­
te-.
LA R ELACIO N ES DE FALA N ­
GE CON E L  TRADICIONALIS.. 
M O .-LA  FORM ACION DE UNA 
FUER ZA UNICA ES INNE­

G ABLE
Y' sigue iiablaiiüu;
—  Uon los Tradicionaiistas, 

las relaciones son cordiales y 
m uchas de sus aspiraciones Ira 
dicionaies las encontrarán sa­
tisfechas en la Falange.

En cuanto a la tendencia, a 
hi form ación de una fuerza úin 
c a, <■ > innegable, .̂l■ eelllo  ̂ que 
e-1<> se ju'oiluclrá al asimilar 
F. E.— cuyo volumen y fuerza 
(le expaiisión es superior a cual 
(juier otro— aquellos puntos del 
Tradicionalismo que sean com 
patiblcs coa las necesidades del 
nuunentü. El problema \a so 
planteó en Italia, donde Musso- 
lini hubo de recoger lo viable 
de una orientación pareja, la 
llamada «Idea Nacionale» de 
honda raigambre tradicional, 
pero cuyo sentido metafisico y 
abstracto era incompatible con 
el realismo y el rilmo acelerado 
del momento.

j-i-iaiii.i- i'ii el iludo de e.sta- 
transcendentales declaraciones. 
Acaso sea la vena más fuere» 
(jue anima todo el corazón de 
la F;(l:iiige_ la Tradición Total 
lie Ksjiaña. que re d a m a  para si, 
niie-lni Movimiento. El puso ei. 
pié el Yugo \ ¡a- Flechas, que 
-.III algo más que un anagra­
ma o una ejecutoria de noble­
za. Porque son toda la Histo­
ria Ti'adieión— de España que
eiilmma en Fernando e Isabel; 
<}iic -Son una meta de oro y de 
gloria hacia la que llegará esta 
K-(iaña. en agonía- ile libera- 
l'sino. iiiii'iiisiida ¡ior d  aloMi- 
to de Id Falange.
EN EL TE R R E N O  RELIGIOSO 
NO TE N E M O S  NADA Q U E R E­
SO LVER  POR QUE TO D O  ES­
T A  R E S U E L TO .--Q U E  E N TE N  
DEMOS POR S E N TID O  CA­

TO L IC O
e,:i!i, ril e.-te JiUntu 1,1. 

di,II'a. lierniuiiada la pre-
gllllia -,,|i|i‘ I;i |),i.,,ielóa de Fa- 
idiig(‘ con el L,Uoiici-mo. ;Su 
lia hahiad.i tanto y tan mal! 
•Acaso la Masuueria, nuesli'a 
enem iga implacable, por la voz 
de ias mal llamadas derecha.^ 
española-, nos colocó, desde el 
uarei’. una -efial de laicismo, 
-'vlgúii dia la Verdad .-abrá di.s- 
liiiguii' aue»U‘c. c.atolicismu eva 
lingiiir nue-vtru catolicismo evan 
Latiicuinhas y de üircu y de 
Liturgia, \ ese otro, liberaluide, 
p^lpuU^ta, inangoueador de esa 
c o-a tan divina, y eterna, que 
es la Religión y la Iglesia l.a- 
tólica.

La ha agnulado la pregiint-i 
a l leddla  y contesta rjuncilla- 
m e n te :

---En i‘ l f<‘rreü<i religioso no 
tenemos nada que resolver, pur 
ijue todo está resuelto. No hay 
pi'oldenm religioso porque en los 
(jue acuden a nue.stras Illas, su 
profundo sentido calólioo es  
(¡uizás eJ factor más decisivo 
i(Ue las ha motivado a engro­
sarlas.

(iopiiimus de nuestros edilo- 
i'iales la- siguiente¡i explícitas 
palabras: «España es ante todo 
Tradicional y pi'ertoniinantenien 
te datólira». Pues bien, F a la n ­
ge K'^pañola acomete la magna 
cihra de reconstrucción nació-

F. DE AZQUETA
C A S A  F U N D A D A  E N  1.002 

Saftasla, 1# H U E L V A ______ Apartado, 62

Sum inistros Industríale»
C o n ce sio n a r io  ex c lu s iv o  

Lobríncaoies «Standard».
Correas de esero «Búffalo» 

Mctalea anlltrlccidn «Vulcan» 
Sedas para cerner «Bnyl Oaas-Hei 

Anker»

A g e n te  D ep ositar lo  
Compañía Anónima Basconia 

Hola de lata, chapas, cnboa y bafioa 
Compañía Eapaflola de Pintara 

Internacional.
Pintura patente MOLZAPEL

A l m a c e n i s t a
Ai^dones para limpieza. - Amiantos, gomss y empaquetaduras. - Acce­
sorios para fábricas dehsdnas, molinos, minas, ferrocarriles y toda dase 
de industrias. • Cablea de acero de fabricación inglesa y nacional. - Cor­
delería de abacá y cáñamo. - Correos, algodón, balata, cáflamo, cromo, 
enero, pelo de camello y especiales. - Efectos Navales. - Herramientas. - 

Mangueras. - Pinturas y Bsrnices.
•oilQltsn prsoiot, WMSStrs» y prsBupuMtos

SUCURSALES FILIALES Y DEPOSITOS 
Ceuta -  Larache -  M alilla TetuAn

f I

Homenaje a los falangistas muertos
De «El Norte de Castilla».

n a l  inipri'giiámlula ii*i oontido 
(.latólicu, (le p ro funda  ra ig a m ­
bre en  n u es tra  P a lr ia  y ([ue 
constituye unu de -u -  m ay o rr -  
l.inibre- de gloria.

Kslrib.i (-1 Henil) de hi euu>- 
tion en dcterniiiiar 'lUe en ten ­
demos pu r  este sentido católi­
co. A nueí,li 'o juicio aba rca  éste, 
dos punl.)^: uno docírina t y 
o tro  práct.cu . El p r im ero  con­
siste en la sum isión  al Dogma 
y recoiiüciniientu de la persu- 
ualidad ju r íd ica  de la  Igiesia 

ron  ca rác te r  du sociedad perfec 
ta  cuyas po tes tades  iio las re- 
ciiiió deí Estado, sino liirecla- 
m entü  de Jesuc ris to .  El seg u n ­
do Lompreude lo que p u d ié ra ­
mos llamar hi puesta en m ar 
cha  de la  doctrina. La rc'cristia 
uizacióii de la sociedad según 
la n o rm a  evangélica, rélvmdi- 
camJu el verdadero sen tido  dei 
Catolicismo y desenmascai'aiulo 
a  los h ij ióen tas  fariseos, que 
la d esp res t ig ian  con su falsa 

Religión. Y en ese 'sentido, ¡([uú 
labor de reeonstruec ión  m ás  in 
gente  >e nos ofrece en tudu.s 
h u  u-iieelo- de la vida nacio­
nal:

El sen tido  pagano de culto a 
ia Patr ia  y suburd inam ien to  a 
la raza, .t la fuei'za, etc., que se 
advierte  en algunos movimien­
tos ex tran je ro s  de tipo aná lo­
go. s(’ sustituye en el nues tro  
por lina fuerte dosis de espíri- 
liialisino, m uy de acuerdo  ron 
iiiH'-ti’a Iradirión. Esta es la 
iTií-lira (iel nuevo orden i|iie l'or 
jam os.

l 'n o -  ^operadores» alemaiH'S 
( Hieren «rodar» una eiiila de 
Falange Española; lo exigen los 
herm anos  «nazis» de Berlín. S- 
liriiioii uno- jiase- y unas aii- 
itinzaeioiie-; lus cámiiras en

......... ¡ I n i p o s d i l e  1 Hedi l la  lio
-r  deja re tra tar .

SOLO EL NACIONAL.SINDI 
CALtSM O F U E D E  DAR Al 
PU EBLO  PAN Y J U S T IC IA -¡  
SON IN TE R F A M IL IA R E S  LA; 

RELACIONES DE ES P A Ñ i'
OON SU D -AM ER ICA

lledlll.i lio- d'ce de) pndil,' 
ina social:

Acabainu- pura .sieiiipia; li^ 
partidos \ necesitada España d 
una revolución social, sólo t 
Nae’olia I .Siiidieaii.-nio pu'-d 
dar al piieHo Pan y Juslieia. .1 
¡ni-mo lii'inpo que le d(‘Uie!\ 
el orgullo de la Patria au,'\ 
mente enruiitrada.

'I'ralemos de. reanudar iiui - 
Ira vida. Iruneada por eí Iüm 
raiisnio. eoii nuestro e.-pirih 
eotiirario mi UuiLo al pui'n |ii ' 
ri-mo \ e! e.»iiceptu estático d ' 
p)'o|)i''daJ > orden social, etc 
como iii-j)irad.is en un -(‘ iilitl 
prograiiiálieo de hi vida.

¿ Y  (]ué me dices de Ame
r ic a '?

Son interfumiliarí.'s las r*' 
laciunes (le Esjmña con Siid, 

América, (lorque ,-e trata d , 
naciones de unu sola Familia >
- II descuidar los tratos cconé' 
micos, la lareii del nuevo F- 
tado eii esté orden im de -( 
principalmente la ('(mslilui- o 

de un Imperio Espirilual foi'in 
do i>or 20 naciones, con inllue , 
ei8 decisiva en la marelia <b 
inmuhi.

Kü e| gran puelilo argeiifm 
ningún español se -:(‘ rite exi 
.¡ero. C.onio cosa iiropia. 110 
eiiorgulh'ee sn i'reeimiento (ir! 
gre-lvo y gigante. No oil< ■ 
venir en su p(ill|-ra iiilm 'or in , 
scíiv a la ArgenI ina nn (í )1,n ( 
no uiny urgenfiiiu, pi'i'o ((nc ' '  
ciiei'di' la- normas rumlannu 
Pile- de nuestra Falung('. i

Angel D. Balmisa
M É D I C O

Especialista en partos y enfermedades de la  mujer

DI A T E R M  I A
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 Castelar 3

Ayuntamiento de Madrid
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Inform aciones de los pueblos
GIARIO DE HUELVA

VALDELAM USA
inauguración de una Cocina económica

i."(i ii 'iítoncúi Je Kts aulori- 
.id'-' locales, Aiinlde dnu ,\Ju- 
Mf'l 'líibíiller-o TerJuj, cura pn 

i'üCu don Am ador Marracó, (Jo 
"uirbmlr militar don Martin 
ioilrigiiez. J(‘ fe de la Guardia 
i ' . ' i i  d<üi Hartulumé Kernán- 
>‘Z, i-ahu de Falang.', don Lui-.

\ j)ersiiiias distinguí 
as de ¡a localidad; tuv.» lugar 
I pasado domingo la inaugu- 
H ióii de una c.ücina «conómi- 
a liara dar comidas gratuitas 

lurniiias necesitadas de la Ca­
riada.

MI acto íué t;u exlreniü siin-
á l ü "  y las iniciadores de csh- 
unía  obra bien pueden estar 
iti 'Icchos.

casino del señor Munle- 
cgro, < <‘dido para este lin, oiré 

lia un aspecto maguitico; la 
rol'usiún de banderas con que 

l'ltiba exoriiaJu, el gentío que 
I cuaba el salón y se desbordá­
is por ln,~ alrededores del edi- 
ciu. ia algarabía de lüs ni- 
os, todo ello mezclado, daba 

L esta liesta de caridad, sino 
lia alegría, poi'que la tiesta e n  
ira  remediar dolores, sí una 

|■ r■ an animación.
Fui'ioti disjmestaa grandes 

'■ sa" en riüiiile tomaron asien 
I UI2 pei'süiias (138  uiñus y 
1 persuaiK m ayores) y la c o ­
ida, que fué a base de carne 
1 pavo, jamón, pescado v vino 
orrespondiente, lué  servida 
jr distinguidas jóvenes de la 
irriadii, señoritas U an es, Ba- 

||■ ro_ González, Castellano, Pé 
l-z, Pozas, A lfonso y Tornero,
1 le desde el prim er momento 
|i qiic .se inició la idea de 
[•ear la cocina se ofrecieron di 
líeutem eiitc  a la Junta para 
I estar su colaboración.

I.a orque-ta de l,i localidad 
I rígida j>ür nuestro buen ami- 
Ji 'c ñ o r  Rom ero Pérez, con- 
libii>ó perfectamente a la am- 
l.'o'ión que en todo momento 
I im'i i'ii la fiesta. .

pee a los hfihibuiles Je la* mi- 
nirs como personas ajenas al 
municipio y de ahí que estes de 
manera general, no acostumbra 
dos a  efectuar ga-to.' en ¡as 
minas, no atiendan como Je- 
b'firan a lus necesitados de c> 
tos vecinos.

T en go  buenas refercncni< 
de la labor cristiana que d.--- 
ai'roya el .Ayuntamiento rie Al- 
mona.sler en ei juieblo. prestan 
do ayuda a los necesitados. Sin 
duda por desconocer la trage-

d.a de lo- M'cijio< de Gueva un 
¡a Mora no ha acudido en su 
'ocijrro. 'I'engo la seguridad 
que bastará este llamaniient.. 
pam  ([11»' con toda diligencia re-
...... d  i- h i '  i i i i ' c i ’ i n s  d e  a q i i e l h t
ba iTíada.

y ,  pura lenninar. mi frlicj- 
tacióii a ios .señores de la Go- 
niisióii don Manuel Montenegro 
Presidente, d-m José Martínez, 
Secretíu-iii. don Juan José G ar­
cía, Tescirrro, don Miguel L ó­
pez Vázquez y don Jacinto Per 
nández, Voeales y las senorita.s 
Goiirhitü Lliiinis, .Amparitü Gun 
Zález y Enriqueta GasL.-llano, 
que llevaron a cubo con lodo 
éxito esta buena obra de m i­
sericordia ijue honra a nuestro 
pueblo.

EW EL AM AN ECER

Hay que creer en el 
milagro

B. FERNANDEZ
3 0 , Octubre, Í 9 30 .

Información para la Prensa

1‘ iin i'ci'á extraño al ii'ctur 
ic en uu poblado como Vol- 

l!lainiisa, de vecindario redu- 
jdo, asistan tal número de per 

■ ini> necesitadas a una comida
• e.-ita ' lase, pero todo se ex- 
ica al decir que 17ü de eiih- '

lili.', perteneeiau a personsl Je 
icsrt de la M ora v Aguas 'l’e- 
da:- del téniiino de .Almonas- 

Ir la Real,
lai _tragediH que desde Ihace 
’> años sufren estas mina.s de.s 
■ la paralización de los traba- 
>, lio tiene pur, y esta .m ise- 
I de tantas criaturas la vie-
• soportando los pueblos de 
•s alrededores pero nunca con

I intensidad que Valdelaniusa. 
lodos los días llegan a esta 
l■ l•l■ lada procedentes de esas 

inas infinidad de niño.s y per- 
mas de edad que en mtermi- 
il.ic lila recorren las calles 

r l  polilado dejando caer en lys 
dos de los caritativus habitan 
í  de Valdelaniusa la historia 

r  .sus miserias y dolores. 
Valdcl.imusa, pueblo lleno de 
ridad. viene haciendo frente 

' liarabre de e.sta pobi'r genle 
'II loJ 1 1.) (]u,‘ puede, pero el
• fuerzo es superior a  su capa 

l ' l i !  rcinómiCH y prec.si, e-; 
l ie  otros que están más obli-
idn.s, \ciiv:in en remedio d- 

lita s liiación de kido punto in 
|)stenible, Y  con d i. ,  aludo al 
‘ '^iii.-.miento de Aimonaster,
En los presupuestos que. ela- 

■ lan lo« Ayiintaniieiilos, la ­
nías no figuran má-s .iii.> en 

capítulo de ingresii-: f.|
• ?a-«t’ i lio existe partida al- 
mil. Se ha ron.siderado sípni-

En nombre de un grupu de 
m l' iecliiales y e.scritores íran- 
re^e. ,̂ ,|ue esfún de curazijii con 
el Jijéreitü Nacinnal en la g u e ­
rra civil que se desarrolla en 
España, el distinguido escritor 
fraileé? Se. Xavier de Maga- 
con. ei dipulado \ colaborador 
del diari.i ..L’.Xeliuii Fraiicaise» 
dirige a la P' eiisa de E 'p añ a  la 
siguiente carta abierta;

«tir. Üirectoj': Cun referen- 
ría al descontento que respec­
to a lii actitud de Francia .sien­
to una parte de la población de 
E.spaña  ̂ iio >iu razón apanuiLe. 
no,- permitimos someterle las 
siguientes con.sideraci.!nes;

^ E .  Iruncia, la verdailera 
rrancia . ne está representada 
con justicia por el Frente P o ­
pular, del m ism o mudo .jue ei 
F íente  J'opular español no re- 
pianseulaba a España.

>3 . . —Es uua verdad iccan o  
eida liov g'rncralmeiile, y que 
será  el fundamento de la' nue­
va Emaqia. que el sufragio uiii- 
vecsul individualista e inorgá­
nico y la lucllia de partidos que 
en él resultan, iiu expresa liel- 
niente la voluntad profunda tiel 
pueblo, sino únicamente la de 
lus jiolitícos eiigaño.-os v explo­
tadores.

»3 .'. -No fallan prueliua pa­
ra demustrar que la verdadera 
Francia se halla de todo cora­
zón a! lado de los Nacionales 
esiiañofes. IIc aquí algunas;

> i . ‘ .- -La eran mayoría de la 
1 m i s a  francesa. «Le Fígaro» 
«Le Journal». <Le Matin», 

<L'Echü de París». «Excelsior» 
«L’Action Prancaise», «Lo 

Jüur». etc., los semanarios d" 
gran circulación y gran inllueii 
cía, como «Gringoire», «Gundi- 
de», «Je :,uis partout». «Les 

Nouvelifs», «Lifteraires», han 
sostenido unánimemente la ean 
sa do los Nacionales.

>5 .*. Hasta se han fundado 
revistas para apoyarla, jior ejent 
pío. «La Phalangc». revista 
muy importante en el moviniien

lo intelectual francés y que aho 
lii vuelve a aparecer.'

»().".— .Nadie puede discutir 
(¡lie la gran m ayoría y lo mas 
Ú.si.'Ogido de la intele-ctualitíad 
francesa está con vosotros, y  ve 
en vuestro magnífico movimicu 
to la salvación de la civiliza­
ción.

»7 .A- - -«L’Echo de París» ha 
abierto una suscripción para 
•'l!•ecer una espada Je honor al 
general -Moscardó, y. en la p er­
sona del Jefe, a los héroes del 
Alcázar, reuniendo ' en breve 
tiempo una suma considerable, 
en gj-an parte integrado por pe 
(,uenas áu.-.i:rípciones, jiues el 
piK'bi.i, el (¡ue iiu está envene­
nado por ia  Prensa vendida a 
Moscú, sigue vuestra marcha 

> viiostru.s prugrc'o-^ con ei ma 
yol' entusiasmo. . •

»8.°. -.N'o olvidemos tarnpo- 
i'o que. ..,1 las ideas del suizo 
■ E J. Rou.sseau impulsaron la 
i’cvolm'ióii, las ideas que ac­

túan para reconstituir a Euro­
pa son las del ilu^,lre csi'ritor 
Garlos Muurrás, Ihay encarcela­
do por el Frente Popular, que 
se dice francés, pero aclamado 
p<ii' la Francia entera como lu­
minoso filósofo de los princi­
pios que salvarán a Francia 
II E.spañH y a Europa.

>9 -°-— Afirmamos estas co- 
>as y las flrmamosi con nues- 
Ro nombre, u Un de que Espa­
ña no sea injusta con Francia, 
que la ama, como Francia lo 
hubiera contra España, hace 
unn.s me.ses de haberla confun­
dido con el Frente Popular es­
pañol.

Firmado,

Xavier de Magallón».
Sevilla. 4 Noviembre,

L E Ñ A  Y  S E R R IN
Serv ido  a dom idlio 

D O M i N C S t J E í
Teléfono i 863 H U E L V A

Domínguez Hermanos
Almacenes de H ierros y Aceros

Viguetas, Chañas, Tuberías, Flejes, Chapas gal­
vanizadas, H erraduras, Clavos de herrar, Punti- 
Uas, Algodones, Lubrificantes, Cementos, Plomo, 

Carburo, H erram ientas. *

baile Odiel, a “ 9-HUELVA-Teléfono 1424

No ha dejado de tronar el ca­
non y \u hay quien augura: Mu 
i'bo tiempo estará España po-- 
trada.

.Menos aúii--anadeii los 
que tienen menos brío y e .  >e- 
ranza— , será  posible extenurr 
la.s alas heridas, en magniiluo 
vuelo imperial.

Le momento, la razón Ies 
asiste. P-trece_ <,ue por lógi.-.a, 
cuando pase la  guerra se mos­
trará España jubilosa, pero do­
liente; fóm o la parturienta a 
quien hubo que extraer el fru ­
to, para salvar la vida ile rna- 
Ji'e e hijo.

P e ro  no es la lógica, no. ;,i 
que levanta o abate ¡meblos. V 
más leyes existen que las de la 
razón, pfirijue hay razones dei 
e.irazón- -am ado Pascal— que 
la razón no acierta a compren­
der. P o r  cálculo y reflexión no 
se jm b ie ra  alzado la nueva Es- 
J'uña frente a la que agonizaba 
pues aún aspirante^ se compren 
día que en su acabar ofrece­
ría dura resistencia. He sido 
desoyend-) advertencias y no te 
niiendo peligros; realizando de 
nuevo la proeza de quemar las 
nave^, liechu magnífico de nue.s 
tro carácter, como los rectos 
pechos de España pusieron 
proa a  un futuro mejor.

Y  se triunfa frente a las re­
sistencias y a los armamentos y 
al oro robado y al poder, im 
-Milaniente por lógica, por c á l­
culo y por razón, sino también 
/por espíritu, principalmente 

por corazón. Impetus decidido> 
del alma que multiplican lu.s 
esfuerzos y los ejércitos.

Milagro es este. Por milagro 
en ios pi'imerus rlías, s“ gana­
ron pueblos, capitales, regiones 
lente-i-as. I,'n puñado de h o m ­
bres se apuntaban formidables 
triunfos ante un enemigo de 
multitudes abatidas, des-concci 
tadas, indecisas. Pero Imv le 
yes también para los milagros 
y este le justifica la ley de ía 
disciplina. En una guerra ven­
ce la parte que ,se rímle más 
ciegiunente a la voz de mando. 
Une es, en éste obedecer, la 
cristalización y bandera de la 
causa. Pues obedece más, quien 
cree más; y se cree iiutural- 
meiile, en aquello que merece 
c irerse .  Uuien cree lo que es 
má.s digno de creerse, obedece 
m ás ciega y profundamente; 
pie.ira ur loque ésta del ideal, 
que a una o desparrama volun­
tades.

A hora \ieue la seguiiilH par­
te, -Amanecida España, ya en 

las < laras huíais de su glorios.» 
día, hem os de creer también 

que el mismo milagro se ope­
re. Llamamiento al prodigio se 
hace así; plantando con vini 

deeisióii, en el centro de la piel 
de toro de nuestra península.
■ ■ I proyecto rie reiiaoerlH en su 
ueenio y perím etro imperial, 
por desventura perdido. El m i­
lagro aeudirá sin duda. Si pol­
la reconquistada tierra de uue> 
tros muertos y de nuestros hi- 
ios, se elevaran manifestaeio- 
nes formidables de poderlo > 
dr rifiiiiZH, junto a  una dlvi.sión 
y multiplicidad de ideales, pa 
receres y proyectos, yo em-o. 

traría má.s difirii hallar un

por Teófilo Ortega
España (irande, Una y Libre 
dentro de unos años, que asi 
l<'‘n rr„sa  en sangre y oro, sa ­
brá E.spaña salvarse y recobrar 
ei oro— porque la .sangre per­
dida es ya Gloría y  Lección pa 
ra los supervivientes— nndícií- 
du todos y  cada uno. de m a­
nera ilimitada, ciega, absoluta 
nuestro albedrío y nuestro Ín­
teres personal, ante la ubra J- 
conseguir su gran destino. ¿No
se dudaba de la reconstrucción
de Italia? ¿N o se temía por H 
logro de su asentamiento cu 
Eliopía. a cuya campaña, ten­
go a gran honor haber rnone- 
rado, desdo la tribuna de más 

cien diarios de habla espa­
ñola, sosteniendo dia a dia el
Jirestig’.o u'pl gran paf.s herma­
no, nuestro ejemplo imperial 
que representa en España ü m z  
¿lo Fodrazzi, mi gran amigo, el 
gran diplom ático? Pues cuan­
tos dudaban del triunfo pensan 
do en la poderosa IhostUidad 
por encubierta y sagaz má.s te ’ 
mible, se engañaron com pleta­
mente. Olvidaban que ia gran 
narióii hermana tenia además 
de su poder formidable en mai- 
y aire, a todo el pueblo ventu- 
ro^anienfc snmefidn a una v o ­
luntad y a un fin.

Gomo incalculables son los 
malí!- que vienen a un país d- 
la disparidad do fines, ideas v 
proyectos; de la implantación 
abierbi de derecho y liberta­
des,. facilineiiU' íi-ocadas en la 
pcácíica en abuso,s v  libertina­
je.' .̂ incalculables son también 
lo '  bienes que acarrea un solo 
ideal, la voluntad única, en el 
manilo, una larca realizada en 
conjunto con la armonía efica­
císima de la disciplinada obra 
en común. La lógica, ni la ra­
zón, pueden m ensurar unos-da 
ños \ otros beneficios. AI con­
trario; por lo que se refiere a 
derechos y libertades, la razón, 
iisonianilü la cara, sin detener­
se a observar los hecluw, aven­
turará que es lo m ás deseable 
y lo más beneficioso; y tam­
bién apenas asomando la cara,
•''in una apnodación detenida de 
realidades, argüirá que con so- 
tiimeiilc la sumisión de todas 
la.s voluntades a una de acero, 
no se conquistará el Imperio. 
Fero dijimos y repetimo.s aho­
ra, que no es con leye^ natu­
rales, ni por razón ni lóg.ca, 
por lo que caen o se levantan 
lo.s pueblos. La maldición, cuan 
do los individuos desobedecen,
•se desbordan, .se levantan so­
berbios. sp suscita. El milagro, 
cuanto todas las voluntades se 
liiideit ,intf, una, dispuesta a 
realizar su destino, o.pera. Y  

el milagro está  cerca para Es­
paña, porque a Dios le llaman 
a la ¡uiei'la talll<̂  ̂ \ tantos ijua 
raen aqiii. pero levantan el ros 
tro iliiirijfiado y herido ante EL 
Porque ■ luiv imn ho.s que nos 
vigilail mirándouo.s sobee los iu 
ceros cmi la mirada tranquila 
y rcpo-.tila de Ior que fueron 
lieroe- \ i iiiiquistaron en la vi 
da eleniri, sabiendo m orir por 
E sp a ñ a . 'ron rabia v con cora­
je. por Ella > por Él.

Oi'tiibi'i’ . En el 
3 '' la Fi’ii .Azul.

primer año

»»

Cuarta re
cibides F 
cha lostií 

Fx( m

.........  -M

.,-i'l.ira, o 
\ 2 fiimii

( .i: '! I  ̂
ij. ai! ' I
ílilldü'- 

f .
nánilez. I
«ha-

A n - ' 
sumí ]<'M

mmileli'r 
liim -lí 

niiini.i y 
ílol \'

p|i' Cn|il|
di

OVI 
los I

Bu

FOLLI

■Clvllilri - u  
diini'i ,-||
I f n n o l l ;

l .H JOS I

J mii i :

da dri -
|a■ l■ anz!l ;
'1 Psl ; i  I-I)

b i r  iil l io
i'f'iiiUa

iir\

'fóii,Ayuntamiento de Madrid
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a

u-

l^yyta relación de objetos re-
Icibídcs ol Hospital de di
Ichs Institución por iniciativa del 
* f r .  Gobernador

I lun;i Mii I'I.; 1,11 i'i) \';i ( y ;i-, V li'
,1, i|.' \int' iiii.i mruil-i \ 8]
! I

p i i u  8,1 II1 liiffii I, .  >
1.1. mili cnlrhil. ‘4 ~rUm!M<

, 4 iiindii'.
I ........ . i; \ .■ Xt'ilfíóll. u n a  llillll

[, ¡|ti . I , , l i  lili, l i l i» -áíiiilia' > 
inii'l.i'

I i'i' I .\ira .\I. .\nicii -.ii- l|i'i 
li,i|lil''> . m i  I 11 >1- \  mi . i  c,  il .

.\l|i"li," .Mill’lill (Ullll'jn. m;,: 
n.inl l-Ti.i.

i ' i i ' . i  8 1 i i i - a  . lili | ii ¡ a ’i I I 11.1
ni.,iil''li'i'iii.

|ni'i ii/'ú I h'áv. Síiiii'hpz, ur ■ 
iii.iir i V m í a  c n U ' h a .

i iu  ! \ ' ¡ < v n l t ‘ M' Pi i i i ia ,  :! (M|1i :- 
|iiis l•clnl¡)lí!los.

8 i . ' .  di- Z a i d m i i l i i i l i ’. u n a  iml
l-ll.' \  d<>'  IUrl,lllU>.

C A N O A

M aría Luisa
Empresa:

JUAN TO SCANO REYES
Esta Empresa, pone en conoci­
miento del público, que a partí' 
del día 13 de Octubre, el horario 
será el siguiente:

DIAS LABORABLES 
Salidas de Punta Umbría 

8 y 30 de la mañana
3 de la tarde

Salidas de Huelva 
1 y 30 de la tarde 
5 de la tarde

LOS DOMINCOS 
Salidas de Punta Umbria 

8 y 30 de la mañana
4 de la tarde

Salidas de Huelva 
10 de la mañana
5 de la tarde

A Y U N T A M IE N T O
Manifestaciones del gestor señor Blanco

, \ l  r i u i \ !■ r-iiI'  i'iiit lu> r e p i ’:'
-c iHmitc- li- l;i i’ i’niMi  n i  f‘l ( l i i  
ilr iniM'. drill (ioiiziilii  BI rih'ii 
I " '  l iizn l i i '  •ri;ruH'iili-- n i ; i i i i r ’~- 
Nii’iiiiir'-: I

r .ani n l i nbrán Jimliiln H'ct' 
f i i  I' íiviMi ¡iiii’. l̂ri II la ¡MiP'.da 
(]•' '->13 Iiplegaciót i .  SI.' e x p e n -
i l n i  aiji i i  latíi^ d e  li' i 'hp c o n d e n  
- ada  al  pp''c'i(i v u l g a r  l ie v e n t a  
d f  r T Ü .  Icc l i e m a r c a « L a  L e -  
(•lii‘ ia>.  pn' i i  í inirainni l í> a las 
m i i d r i ' '  i[ia’ a c r c c l U m  el e s t a r  
i ' i ' iami' '  a sii~ hi.jn- c on  i'i r i t adn 
l iri i i jurto.

P a r a  ' l io se les  l o m a  el n o m -  
lo'c y  i l o m i ci l iu  al a d q u i r i r  la 
iii 'rciuii ' ia y  s e  e j e r r e r á  u n a  es- 
[i'i'cliii vigilan'Cia al  i i n  d e  coni-  
pi’iibur sea n v i ' n i a d e a t n o n t e  c i e r  
tii> .'•lis i lec iar ai ' i i ui es ,  e i n c u ­
r r i r á n  e n  n ' s p n s a l n l i i l a d  q mc -  
iii'.~ se  p e r m i t a n  m e n t i r ,

Snii varias las cajas que hay.

fc

\ c-|M’i’ii aun liacei'me de oirá-
Ten go %!i 'agregó— casi ul- 

liuiada ia tasa de los artículos 
d" priiTieru ncee 'idad para pro- 
hihir en ah.eoluto la venta a más 
do los píveios que so fijen; 
l>iiex, señoros. es lamonlablfi 

docirio. ¡lero se están cometien 
do Inda i'las,, de abusos, que 
.xa van a oorlar fnlminanlerncn- 
lo, >i i'ahe la palabra. \

l'or 'onalm enlc, he com p ro­
bado eii ol dia do ayer, que ba 
oiilno servido por la m ism a Ciasa 
exportadorii, do la misma cali­
dad, de los m ismos pescados en! 
lardo, se esfáii vendiendo on 
uiio.s süios II 2’70 kilo y  en 
oíros « siendo e! articulo
exaciam oni" igual, repito, y e,s- 
to ex un abuso intolerable, es- 
lando liispiiosto, una vez facili- 
ladii- !o.' preoiox de tasa, a pro 
ooiier 0011 lodo rigor y perse­
guir a io- iiifraetores, si es qne 
iio- linbio.s-, esperando la cola- 
bornoiüii oiudadaua preoisa pa 
ra castigar fuertemente a los 
(t<'sa|H’ensivos. Lo misino que 
oon ol bacalao, ocurre con otros 
artículos.

Y  vamos con las multas. Hoy 
son pocas; únicamente 75  p e ­
setas dislribuid.as en multas de 
27) a cada uno de los siguientes 
ooiuerciaiilos. por falta on el lie 
'o ;  .\ntonio Marqoz Sánchez. 
Vicente Molina y llosa Gonza 
lez.

Clínica San Raniój»

Partos, enfermedades de l  ̂
mujer y de los niños

María García Gscaíera
Bx-Médico Interno de la Casa de Ma 
lernidad de Madrid.—Tocólogo de Ir 

l^eneflcencia Municipal.
Médico puericultor titulado 

Diatermia Rayos Ultravioleta 
Consulta de 11 a 3

RascÓD,1 2 y U  Teléíonolólí

H U EL V A

.-.Verj

OVIEDO — Tanto en el interior de la ciudad como en Io í  barrios extremos, 
kis extragos de la metralla y las bom bas incendiarias han dejado sin albergue

a m uchas familias.

i. M. MCnGci! CaniacftD
Especialista en partos y 
enfermedades de la mujer

Tocólogo y Radiólogo 
del H osp itd  
Rayos X - Radium

Kayin 1 tiaasportablei a doniidlie
Electroterapia-D iaterm ia
CC000090C Masaje

[uultai de 2 a 5 • TeléloDa 1871
Vázquez López, 18 -H U E L V A

Goleóle de sedoriíes 
de le Seprade Fanillla

Prim era y  Segunda Enseñanza 
Externos, internas y  medio- 

pensionistas.

Pi y Margal!, ki Suelva
Desde l .°  de Octubre se abre 
en este Centro de Enseñanza 
una sección económica de C or 
te y  Confección, Piano, Me­
canografía Taqutgraiía, Fran­
cés e Inglés, Matemáticas, Con 
tabilidad, Cálculo Mercantil, 
Dibujo V Primera Enseñanza 
para ambos sexos en las mis­
mas condiciones, horas y  pre­
cios que en el Ateneo, por 
profesorado competente.

Horas de matrículas, de 6 a 
8 de la noche.

ES TA M P A S
DEL

Saorado Gorazdn de Jesds
Tam año 27 X 20.

E l ciento, 18 pesetas

Apartado 49
Se remiten a reem bolso

Lea Diario de H uelva

Biblioteca de DIARIO DE HUELVA

E L  S A N T U A R IO
D E L  H O G A R

C TO M O  P R IM E R O )
ént »I Novela de costumPres, original de

c<-\i I bl D. Julián Castellano y Vclaaco.
r U L L b I lr l  ^  Autorizada por la Casa Editorial 

Castro 5 . A. de Carabanchel.
I  NÚM . 167

II.. - 1 - . . ' I ,
'un i ' i - i - i ' . í : iM ;i I

gl'pll l- IM , I ,
'|í" . ; í , tllil'i'l ;i - I

' l i r i c  i|i ,1. ; y li'  Il'ii ' l i l ' ás
IfUl' ' U \  \  l ' lci j l . l  I ¡,, . .

! I 'ti I .c . ■ -  i i n  11 ji, I I pii \ -
■•I'':' . !■ II. , i l l l l - i ' l '  c u  , l ie 1.1 ¡I I I'I.

. -iii II - , i '  s|| HUI  l'-| . \ 1.11
'  ■ 'I, , , I lu u/., I .'I ■ I'hIh - c I' II M-
111 . I . .1 . ■ . i M I •. t..; ■ .  c • L' 1111111 .•« lie

l ' : i ! i ' i ; i . i .
! ',1 i< l\ . ' II ,1 ll li ' l  I. .1 I M I c II l.l ll I' 

I ' i "  - I I  ¡ l i c . ' l i i  .1 1,1 l|^■|•l■( l̂;i
*''■ ' l " r i  I '.11 I i i i i i i ' i i u U i  11 i ' U n

- '  i i i c  I t i r  l l i l l l l  \ II lu  í z i j u i o r  
<lít i i i - i  « r ñ i i i -  L e y l i i n  i l " r i u  L »  
l " ' ; u i / ; i  V K i M ' u .  I ' i l , i r ,  i i i c i ‘c ‘ -<l 
•' . •.ci i l i i i ia i - i c i i i .  v o m ' u  II e s -  
l i i r  f,i IÍM I* I ( le -((1 e - l  m s i i  c mi i t T

r i ' i c i l t u .
80  xi rvic' i  lu  e . i i i i i i la  e n  l i i e -  

' h i i  í|i' i|ii:i i n i i  111111I11 c i . i i \ c r x i i -  
' I  l i i ! ,  « i - l e i i i i l i i  |ii-iiii ¡ | i i i l n r e i i l e

I ■ ■ ..................  I II .1
' ' " - I  .......■ ■ ■ i l lKl ' ' ' ' ' - '

' l'u la il iii i i u i c -1 I - ll - I -
[ iiiciiiii V gr.ii I-I 'ti ;c I ci ■ ii'l'
r-tt i> vi n-lllc I 11 I 'crr' rl' I .1- . .1 ■

i .u- lllAlUÚX .............................. ..  ,1
!'ei-ÍMti iMÍIlliilK. \ -i'i!'  l ' ic .

.iriiHii i]iie (II ni - ■ 'i.i li.ii ■ !■
iiKiiiiii ' liixen.' ii  .'Hi I. n\ > ■
.« \ npiirl  mili

F|\ I r'i exci e ................. . ii.i - i .II
.1 |'""' i  ll I c II'-¡cí (I, |i"i' mi l '  >|i|i
*ll )H M \ i‘ I ' i ’ ‘  Fl i •*..<' n • iu j (•'.
. I g f . i i t ' C 1|| l e -  c ' i  I -! ■■ . C  ih 1| II ■ 
•icili/.ili.i -ll i'l.ii.'g'ii ciil) lu crid
¡la Pl xeñnr  ile I. 'v l:i n.

Siüii lii'ñii l'i'[ii'i'aiizu > llicrir 
d o  eal' 'Ui'UI. I.;i i‘ '|>ii-'U lie lililí 
G a r i o s  ('xtiiiiii n m v  nciiDailii nli- 
SOrviilliiii \ e-llld(Ulli¡l) IKI'IU lu- 
iiids i>equeños nii ivii i i ienlnx de 
T u l a .  luil'il I|ue flH's'e ;i l i m i í ?  
[lUi'fe en la ei im ('r.xaeiún.

Siii xuiier poi'  (|iié. 1)1 (TÍi'llii 
un ip liiiliín <irlii -impúMe;i  \ 
SPiitia pii XII cni-azóii  un ' Cj i t i -

m u' i i to  v a g o  q u e  l a  mor l íJi cai ia  
i T u e . m e i i U ’ . i 'n r  ex.i i m a p a r t a ­
ba .su v j xl a d e  ’l'iitii, \ c a d a  v e z  
lili" é ' l a  d i r i g í a  uiiii m i r a d a  de 
l u e g o ,  iijKixioiiada, irresi.xLüile u 
nii  t i d o ,  d o ñ a  K x p e n i i i z a  -seu- 
[í.i -iil'M- t o d a  la Mingre h >n 
r o ' l " o  y  o p ni i i i i ' s e  su p e d i o ;  
|.erd ' i Pi Uj ire  di si i i iulaiul . i ,  s i e m  
ii ie -111 d a r x c  ¡lili' e i i t e n u l a  del  
l i iegi '  de i i iwa-l . i '  q u e uliSiT- 
\.iliii.

.\l leii! iMx laiilii itieai'ihq .xi-
......... -,. ' 11 ei 11' 111' ido.  \ t'i;i di ’ '

1 .111 i I ,1 I,'- jdat I' .-(i II cij-
. ............... i.. \ '11 i .ui' ioia iiiqii ie-
r iig.i 11 I ll I ’ i l.l r .1 t u  ;a de 

’ I'I I Bi íar ,  c o m o  s i  umi iuxe 
-i.i j i ud ie sc  leer e a  xii p e a  

: . I r u i n .
1..1 iiei i i i o su r a  de la rrioi i í i  le 

1 I-i iiinli.i, y  c u a n d o  p o r  cax i i a-  
i 'd,ni s u  v i st a  xe c r u ^ b a  coi l  
l.l de  T i l i a ;  c u a n d o  v e í a  í l j i i '  

I' - l l '  0,1 Ks uqiieHa- n e g r a s  pii 
l ' i l . i '  de  la cuba i i n,  q u e  roile 
. ' I jiiii (Illa p a s i ó n  á iai  r oi i te i i i -  
' t i  lili m n o r  \ un d e s e o  q u e  
-e dc'lMii'd.ilMi; i iiKuiln ,1 i ique- 

m oi ' d. i  -c  i"o;i  u n a  'oiii'i.'ia 
iiiiliid de áiigi-1, iiiiliid lie l ienui 
ii i " ,  . nai ' i  l i l i  1 ' i i i l d i i l i H  ci i i i j i )  

un ,iy. i g a d o  y  sp r roi a .  ¡xir  b» 
a l i i n l i i l o  \ c o n f u s o ,  q u e  el m a r  
:iini ii:iz!iliii Lragat'xe s u  b u q u e ,  
\ í iue ' i i i  f u e r z a s  p a r a  |•e-i'lll■  
el ei i i | iu¡e dp lax (ilux. é s t a s  !o 
e i i i n l u e i : i l l  i ' i i l l t n i  'áS T O C a s  P U
ll l l l ' de exi l■ rtllarse.

¡Siiv i i o m b r e  ¡d ¡ igua:—  
p e i i ' d l i a  H i c a r d o ;  y x e p i m u j a  
p r e c i p i t a d a m e n t e  „su v i s t a  de 
a q u e l l o s  OJOS q u o  le f a s c i n a -  
hiin.  l 'ert) i ni í t i l ni ei i le ,  j i o r q u e  
s u  r e t i n a  e u n x e r v a b a  l a  i m a g e n  
y  iui i i u i o  íi.iaba l a  v i s t a  en otra 
pal  ¡I'; s i e m p r e  v e í a  a q u e l l o s  
o,|or pro^uei i t ivox,  i irdiei i les.  
b. ' i iuii ind.j  un i i u i m l o  de' a m o r  
V de (ii ' lieiax.

Y  Tu l l í  e n  tdiilii  i l iublaLa r o n  
i‘ oii l i a i ' l o ' .  ' l e u d o  e ' c u e l i u d ' i  
l llll giMii a t c iu í i ó u  p o r  Pdni '  j 
ii!l i iuiinieii l i ;  j)iir Kl ui 'u,  11 q u. en  
l l e g o  .)( lllU'l 'e. ' iir i a  eollN e i s u -  
rirtii d e  .11. cr i ol l a .

lloflii Lsju'l ' lili/.i Úmcal i l el l le  
se haliiíi l ieeh.i  c i e g o  de l.i ~,- 
lUKi ' i i i i i  \ ' I  l i u l d e ' i '  d e j a  
d o  l lex. ir  de xu e a r i ñ o  d e  m a d r e  
y lie x|i i i idignaci i í i i ,  «c i i a h m  
aprpst i i 'ad o ;i p o u e r  e u  t,, eali ' '  
a a q u e l l a  mi i je i ' .  q u e  a .-u jiD- 
c io  i ialiiii ' i '  m l n i d i i e i d i i  en 
u i i i i e l  p i m i i ' i i  |K(.-ii e j e r c e r  lux 
oli iMix ' i ' r i j iei i te.

l ’ e r  I la s e ñ o r a  de Le\-.,-- er> 
u n a  m u j e r  a d i i i n a l i l e m c u l e  edu 
r a d a  ,\ ' i i l i ía  doin i iiar ' i i s  seii  • 
l i i iiLeiilox.  A x i ,  ]Mie~, mida hizo 
q u e  p u d i e s e  r e v e l a r  el dexei i-  
b; ' imii ' i i lo q u e  e u  m a l  hora  aea 
b ab a ÜI' luieer.  x í no  aiile-,  hiei!.  
L om an do  [wi ' le e n  la e o i n e i ' i i -  
1-ióii a n i m ó  niá? a ú n  'a r o m i u a .

'I'iiia e s t a b a  e u  e x l r e n i o  s a l í '  
fei ' i ia.  T l u l i i é i ( i ' c  a l r e v i d o  a jii 
n i r  (]ue l l i e ai ' do  >a la ínmihn. 
o  p o r  lo i npnri '  (jiie e s t a b a  f as-  
("Ttado p o r  xu iTieriuoxiira.

E n  c a m b i o  J’ i lar ,  i n o c e n t e  du 
a q u e l  j u e g o  c r i m i n a l ,  a g r a d e ­
c i d a  x i n c e r a m e n t e  a  l a  cr i ol l a ,  
le c o l m a b a  dp a t e n c i o n e s  y  no 
xabíii c o m o  pxprc.'xarlc s u  sati-s- 
tn cc iü u \ c o n t e n t o .

-  Y’a le he d i e lm  a u s t e d —  
d i jo  'II i’ xpo.sa de Hi ci irdu a  T u  
l a  (¡lie e n  m i  n o  U e n e  u n a  

a m i g . i ,  s i n o u n a  h e r m a n a .
(i!‘íi'''iiis, PiJar - r e p u x u  la 

ci ' iul la c o n  i r o n í a  a d m i r a b l e ­
m e n t e  i h s i m u l a d a  e s o  n i i ' U i o  
le dig(i  >0.

I' . ' i i i  , q i i e  diíeri-i i i  iii de - ei i -  
l iui i i ' i ihi:  P i l a r  . i l 'reeía a hi 

erioll.'i i i i u  loiiii el a l m a ;  huliK'- 
rii x.dci i iipHz de h a e e r  eu al qi i ier  
' ¡ i c r i l l e i n  p o r  T u l a ;  e n  eu mi úo 
P ' h l .  ei i iuido se i irreifH m á s  
(|iie en i i r i  iiuiigii  ( l i m o  hei' iiia- 
üii, e~l;iiiii 11 ,ili¡ij!iiid'i pn r  ru-  
hiir ;i l;i |o\eii  exi i i jsa y ni. idre 
el Ciririn de ' l l  llllll 'ido,

T e r i l i i ' u u l a  la eoii i idi i .  e n t r e  
Tii l . i  > aipu'lti i  dÍHlluguLdii y 
l' i ' iiil.nliixa fHiiiilÍH e x i s t í a  i ipa-  

r e n t e m c n l c  uim m n \  bm'i ia  
a n i i ' i a d  y a u n  imeili* d e c i r s e  
q u e  rei i i í iha lu. c . i nl iai iza .

R i c a r d o  o í i 'hi icj su lu iizo a 
T u l a  (i.'ira c o n d u c i r l a  al  sa lón,  
\ ai im|iie di irai iR'  i>l t r a y e c t o  
lo.' l al i i i i '  del m a r i n o  p e r i i m-  
i iei ' ienui  l e i T a d o s ,  un l i ge r o 
m iviniii ' i i lo ('11 el l>''azo en ([ue 
la crinll . i  '(■ )( iii i\aim \ ui ia d o -  
1) (' i i i iri i la f u e  loiln uil  pü(‘ in.i 
de nm' ' ! ' :  iiti p o e m a  q u e  h u b i e ­
ra h e c h o  s i ir r i r  a t r o z n m n t e  a.Ayuntamiento de Madrid
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El hom enaje al Gobernador AL CIELO 1 I

civil y  militar I
' A v i t  í i i r d  '  ' i i l i i ó  h I  C í h ! l u í

K ffi’ tiwimeníf. ■■ E xn iio  . 'xcHcntr •'.i repifsentación de niumsima luña Srifia i;|ninn»- 
Mor Gtjbornaidi"- civil lU) irticc-, !¡i comedia. Bien trabajaron loá Suez Fernández 
-ila  de lioiiienaji's alguno^ ■ imii'havhos del Orfeón.

Fon suh aprecios, generales. Y  también trabajaron bien 
K1 >rñ(ir Ite Harn constituye en los cantantes de la masa coral 
lliiehii .'dgo muy intiinu; líe ahí en lo« distintos himnos patrió 
tiue los excelentes aficionados ticos que interpretaron, y  la
del Orfeón, sintiendo esta cor- iinnda municipal de m úsica y 
dialidad, se decidieran a la rea- eminlos colaboraron al m ejor 
lización del programa, cierta- ! éxito de la fiesta. Asi tenia que 
mente dificultoso, de la función ser.
(jiic representaron. | 1‘ acn Hodrigiiez leyó una mag

Fué esta <Maria de la O», am iiiMru poesía suya y luego .Ma- 
biente y matices andaluces, y  iiulif'i Haro recitó otra bella poe 
nada más, con que los compa- sia de este Joven, e inspiradisi-
fícrus Yalverde y León, preten­
dieron onriquecor la  escena es 
pañola. ¿ P ara  qué hablar de la 
obra? Y a  lo hizo el querido ca­
marada <Miljan» cuando Casi­
miro Orias— el gran comedian­
te---la <pasó> en el mismo es- 
c-enariu iiilvuiidu !u> distancias \ 
categurias. la representación de 
<Maria de la 0 > estuvo bien por 
parte de lodos los que en ella 
intervinieron pero hay que des­
tacar, naturalmente, a Manolita 
Muñoz, que a su garbo de her­
mosa mujer, una indiscutible­
mente sus cualidades de buena 
artista. Desarrolló el papel de 
«María de la 0 «, do manera in­
mejorable.

Supo la guapisiniH Manolita 
— la hija dé «Jazminito>— in­
terpretar su papel admirable­
mente, que lo  hubiera «borda- 
do> materialmente si lo hubie­
ra tenido mejor aprendido.

Del matrimonio Cardos© ¿pa 
ra ¿que decir? Son profesiona­
les y dicho queda todo. Pero 
Luisa <hizo> una Soleá «La Itá 
lica», estupenda,— y todo esto 
sin haberse «aprendido> su  pa­
pel ¿Es asi?

mo poeta que-fué como colofón 
brillanle a la brillantísima Gesta 
homenaje al ya seguro gober- 
iiiidor civil y  militar de Iluelva, 
don Gregorio de Haru.

Kíi teatro estaba completa­
mente atestado de un público 
scleclu y entusiasta que contri­
buyó a dar realce ii la  liesoa. 
Puede decirse que él hubiera 
sido el verdadero protagonista 
si no hubiera estado presente 
el gnbeniador.

A la distinguida sefijora De 
llaro le obsequiaron los orga­
nizadores con una magnifica ca 
nastilla de flores.

La encantadora criatura era 
la alegría de sus padres, ya que 
llenaba el hogar con sus risas y 
sus juegos, lo que hace más 
dolorosa y desconsoladora para 
• ;is padres su temprano y m a ­

logrado fin.
Lsla larde, d las íi. es a c n  

lic.ará el .sepelio, desde la casa 
mortuoria, José Canalejas, n ú ­
mero 4 .

A  )a atribulada familia e n ­
viamos nuestro pésame, espe­
cialmente a la madre y al padre 
edl nuevo ángel, don Cayetano 
Domínguez Rodríguez, acredi- 
Lüdn <'iimerciaiUc de esta jdaza.

La Junta directiva del «Or­
feón O n n b e n s o  nos ruega ha­
gamos constar el agradecimien 
de la misma, a todos aquellos 
señores, que de una m anera a e -  
sinteresada. ayudaron al éxito 
del acto organizado como home 
naje al Exemo. Sr. Gobernador, 
facilitando cuantos enseres se 
les pedían.

.Además el agradecimiento a 
los señores de Falange, Reque- 
lé y Prensa, por la  cooperación 
que nos prestaron en la organi-

El reputado Odontólogo don 
JO S É  C U M B R E Ñ O  

establece provisionalmente 
su consulta, en calle Mendez 
Núñez número 1.

La

H un 
tiii-'-í"

r,l
il-iiii lili

..r; O V IE D O .- t i  general Aranda.,  ̂ on bU Estado 
Mayor, organizadores de la resistene a en el 

cerco de la ciudad por las tropas marxistas.

Con el Gobierno rojo

Notas deportivas huido va el embajador 
ruso Rossenberg

La carretera Madrid-

E L ONUBA A CADIZ TK.MvRIFF. .Ksíú (•onfinmi,
Ilüy murchu a Cádiz, donde 

se enfrentará en partido amis­
toso con el «Mirandilla P. C.>

Valencia se ha visto 
mnv animada

prim er

Y  su <co«tilla> Cardoso, ru - 'za e¡ó n  de dicho acto, 
b rifó  uu «Argote» que para «i P ara  lodos, nuestdo ofreci- 
hubiera querido Valverde. , miento artistico, en cuantos ac 

EstuvO' bien; más que bien tos neeeailen organizar.

Para los importadores de Café
En el Gobierno civil se ha re­

cibido el siguiente telegrama: 
«Burgos.— Esta Mayor Comí 

sión de Industria y  Comercio y 
Abastos. Insertar diarios pro- 
viiu.'ia de  su mando el siguien­
te aviso:

Ponemo.s en conocimiento im 
portiidore.s cafés debidamente 
matriculados que para regla­
mentar indii'^tria deben enviar 
a esta Comisión Industria y  Co­

mercio, hasta e l dia 20 -del co­
rriente. relación lie las necesi- 
d;ule^ calculada.? hasta fin de 
año, especificando calidad impor 
ladores por número propuesto 
contingenle obtenido corriente 
ufuj. Permiso importación se ex 
pedirá por esta Comisión, sieu- 
dn valedero hasta fin año, sin 
priuTogarse ningún caso. Lo que 
se hace público para general 
i-iiini('imiento>.

de aquella ciudad el 
equipo «Onuba» F. C.

La alineación que presenta el 
cuadro onubeifse es la‘ siguien 
te;

I.ari(]'. Luis y Saldaüa,
Boa, Mousalvete y Patrón, Pal-  
mi, Hoyo, Faustino, Magaz y 
Pichi.

Gomo puede verse en el «Onu 
ba» figuran elementos de  valia 
tales como Larios, José Luis 
Magaz y Picho, j)rocedentes del 
«Xerez F. G> > lioyt] óel «Cluli 
pppíjrlivo Valladolid>, lo que ha 
ce presum ir que el cuadro «cho

B r i i í j d s :  _i .̂, 
rojo .iiiii-Víói.iii.j.i

'hacia Levunl-, TamI.iciivti con, l,Hrn.ladÍHÍmo 
fl  Gobierno pl embajador .sovié 
tico M;u‘<'el Híi'i.spnherg.
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( arreiea Ma- 
lui vjsíü ho’ 
de camiones 

.■ ncl.fv !ig''ros y tuda ciase d» 
vet'ícul'.',  1 raiisporlaiido fugiti- 

-Mudrid.d»

K X X X X X X X X X X X f )

E m p r e s a  A a t o m o v i l s t a  i Q le n ^ a c io i ia i
ARTURO L. DAMAS

Servicios actualmente en funcionamiento; 
LINEA H U €LV A  - SEVILLA

quero» haga un papel airoso en Salidas de Hueiva . . . . . . . .  a las 8, 11, i 6 ,3o y lí
la ciudad gaditana. ’ Salidas de S e v i l l a ............................................. 7‘30, q‘3o. i 4 ‘ i 5 y  lí

v.'éí "■“‘" “i l i n e a  H Ü E LV A . i s l a  CRISPINA, «Y A M O M T E
.Mucha suetre deseamos a los Salidas de H u e iv a ........................................a las 9‘3o, i 3‘ i 5, i 7 y 2i

componentes del «Onuba»,

Un bautizo

Gran surtido
:rsj

Istifis
y Eléctricas 

S A L A M A N D R A S
Braceros de lüerro y de Metal

GRA N D ES EX ISTEN C IA S

LINOLEUm

Anoche en' la iglesia de la 
Merced (parroquia m a y r  de 
San Pedro'',  -e Celebró e han 
li/ii (Ir im liijo del mai[iuiiista 
de la 'Gasa .Aldamiz. Corte \ Zal- 
\iii '. lii)\ cab« de gastadores de 
In- Reijiieté- del Roeiu. don 
.Manuel Lgaríe Gutiérrez.

Fl neólilii 1 eeibió lo- noin- 
bre-i de .le-¡ii< y Jidiái)

Fiienm pa^ririno: e indu.ítria 
i|' e-la plaza, don Je.-lH .\lde 
-I. \ 'U -inuiática sobrina 1’ 

Raípiel Oli\er .\la‘ -o.

Papel de fumar
de todaa clases y marca* 

emboquillados 
Precios especiales - 1-  

^apelerla del 
DIARIO DE H U ELV A

Fantástico surtido en libro» 
escolares, de Pedagogía, de Ma 
lemática,?, etc. Gran surtido en 

material para la escuela. 
Papelería DIARIO DE HUEUVA

Salidas de A y a m o n t e ................................................a las 9, 14 y  lí.
Salidas de Isla Cristina. . , . . . a las 8, 14 y  iS

Línea Hueiva -  Río Tinto -  Nerva
Salidas de H u e i v a .................................. a las g 'iS  y  a las 16
Salidas de Nerva , . . . . .  a las 7 y  a las i7'3o

LIN EA  H U E L V ^ t-V A L V E R D E  D EL C A M IN O
Salidas de Hueiva . . . . . .  a las i 3‘ i 5 y  a las iq'So
Salidas de Valverde.......................................a la.s yMS y  a las 17‘if

Obseivaciones: La población de Valverde está servida aderoA 
por la línea Huelva-Riotioto-Nerva.

E n  la línea Hueiva Valverde funciona además un servicio 
entre Hueiva, San Juan, Trigueros y Beas, con salida de Hueiva á 
las 8 de la mañana y  de Beas a las 9.

LIN EA  H U ELV A , w A S T IL iE JO ^ . s>UEBL ' YM OGO
Salidas de H u e i v a ...............................  - tas 7‘ i5  y  a las i?
Salidas de Paym ogo . . .  , . a las 7*00 y  a las if

Lfnoa Hueiva - ''»stiM ejos < Ayt*mont«
Salida de H u eiva ..................................................  . . .  a las yuí’
Salida de Ayam onte..................................................  . .  a la s  17

LIN EA H U ELV A , A L O S N O , TH AR!»»S
Salida de H u e i v a ...................................................................... a la» i?
Salida de T h a r s i s ...................................................................... a las 1

L í n e a  H u e i v a - R o c i a n a - A l m o n t e - B o l i u l l o s  (directo)
Salida de H u e i v a ........................................................................a las 18
Salida de Rociana . . ............................................a las 8‘3o

L i n e a  H u e i v  - A r a c e n a
Salida de H u e i v a ...................................................................a l a s i 3‘3U
Salida de A ra ú cn a ...................................................................a las 7*4®
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f tO C A lE A S .A . CAHUOA-2 -BARCELOnA

n e . : ó i U o  e n  t i u e 'v a  y ou pp' v^n ' a F E D E R I C O  P O M E R O  P P  N G  A lr n ir o n v  M. Pn«, ó n ,  á 5 . H U C L V  \
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i ’

la  situación caótica 
de Barcelona

DIARIO DE HUELVA

adrid
visto

[a

,ea Ma 
sto hi)»

i:liistí fiü 
n fiigiti-

,,, ,<■ . di- >u organización. Lo 
.■ HiiM hii'iornn con los pocos 

lifl .'-r.-o-o -crviciu rip ta- 
i]iu' líHi sigue Pn círcula- 

£,.>11. S ‘ ‘ sin valerse de toda c'a 
«.lie eiifi'iiiismus. i’ í Pr-sid'ii- 
^ (loiiU'‘i!i> s s,, aventuró a for 

1-i ¡Piii'i . lie ipip seine.iiiii 
V Miiii'rnninii-ióli no era del tt> 

iii'pi líela l'iilerada la F. A. I-. 
jir̂ nilia itiilieai'ión en .sonU- 

rimtrario. pintando de’ mo- 
.lii igual a fUiinto.s coches ca- 

’-'i -tu  manos, 
i; I...-ÍI1" de Raha.=saires de 

gíu Sailiirní >le Nova acaha de 
je instilado en d  local iiiie 
ii.i-lii hace 'poco ncupaha una 
imigníficii hihiioUtc.a. propiedad 
Ji' don llalli M. Mir. 'Direrlor y 
Propir'arirt do las conocidas re 
d-tas «Kl Ag'ricnllor Modernn> 
I "Agricnlhira y fiiuiodería".

XXX*

,3o y lí 
.‘ i 5 y  lí 

NTE
, i 7 y 2i 
i4 y i t .  
14 y I»

a las 16 
as i7'Jd

O
as 19*30 
as l7*l^
ademé

cío

luelva ¿

N O 6 0
a las 17 
a las i f

las y’ ií" 
las 17

a 1? 
a las t 

lirecio) 

a las 
las 8 ‘3o

as i¿ ‘3® 
las 7*45

, . .111 I >111111011110111 o 
ii, .ir.>'-e, ocurrido reniien- 

„i,.;,;•> cu Bai'cvl.ma, y qu« 
lie la escasa aiiluridad 

,.,,ii'prva en esa poblarión 
.eñor i’.oinpaiiy.s, no olistan- 
.. , '.-violo cargo que üi>fru- 
ji;iri>-c ser  que hiice pocos 
|,i- l•!r•!llelllos de la F. A. I- 

1,1- ocurrencia de pin- 
ii.t.ii ......te lili I ran i ía  con lo-

La cilada hihliole ai se compo­
nía lie un eleviidf) número de li- 
liros que trataban éxc.luBiva- 
iiieiile lie cuestiones agrícolas 

y que l■ oIlstilllIa una autoriza­
da \ pi'ecio.sa fuente de inves­
tigación técnica. Anie.s de ins- 
lalar en el mismo lugar el Ca- 
.-•.ino de h-s Rabassíiires. los ro- 
,¡us lian 'destruíiio lotalnieiile 
I-la  magnífic/t colección de 11- 
hros. j

(Jira in rau lac ión  recTente e.s 
la que 'lia rcalizadu 3I famoso 
anarqu is ta  de Barcelona, A ure­
lio Fernández, instalando su do ' 
‘ii;c;li > jiurlicular en la morada 
de d .:i Fernaiiilo de P a g a r ra , ' 
>11 liad,I eii 1̂ 11 ntagimal. Kl s e - '  
ño r  siagarra era concejal de la 
Lliga en e l Lon-i-torio  Barcn- 
limés.

La señora de Azaña. <jiic ha­
ce |.>>c,i estiiiifó pni'ilente salir 
de Barcelona para refugiarse 
en Francia, ha sido obligada 
por lili elementos de la N. T- 
a regicsar nuevamente a la ca- 

' pilal catai'ana.
I H' señor Ba.seda, Presidente 
que fué dei [n'^lituto Catalán de 
Síui Isidro, lia sido asesinado fin 
Barcelona.

GOBIERNO CIVIL
El abastecimiííDto de ios artículos de prim era

I
necesidad

Cuando

su estómago
funcione mal...

... no tome productos que ten­
gan substancias que puedan 
ser peligrosas. Recurra siem­
pre a los que se usan para 
ancianos y  niños de-pecho.

En los casos de aoidex y dolor 
do estómago es maravilloso el

Necrológicas
SUFRAGIOS

Hl pci-x:iro> nu-lc- din lo .  
con ip lc  el - c u i i o l o  anivei'-ai'Ki 
(I ■ liillei-iiii i.'iil o d<’ la Uiii: en 
vida liié bo iidadoye s e ñ o ra  do 
ñii Audreii P e re z  de la Vega 
! ! \ .  c. p. d. vmdii de  I lo r t i -  
giiela.

T o d i u  l a-  m i - u -  l i l ice-  d,. U> 
l> l ición niie »e 1 ■‘ Iciireii  c| 'iii'. 
:■  \ l o  en i '/lc-ia-. i  ( lapi lhi-  
..-i c o m o  la de Reipi i i 'ni  a las 
i i n c i c  de a i m i f a i i a  del  hi ar*es  
10, >n el F a n l o  . \ i i gc l .  serán 

. i i i l iciuli i '  Jior el elei'Tio d e s e n n -  
- o de !íi r i iud.i

T,.i f a m i l i a  d o l i e n t e  a g r a d e c í  
!'i a-i-icTicii i  a í:i!i p i a i l o ' O acíi>.

PAOINA 9

 ̂ de! Dr. Vicente ^
V E N T A  E N  F A R M A C IA S

Donativos recibidos 
en favor del Ejército 

y Milicias
lion Domingo Infaúles Ha- 

iMci u. .’)() gram os de patafca.s.
Don Dcmófilo Vitiúrique, 'de 

Isla Cristina, 100 cajas, 800  la 
las de -ó kgmos. de sardinas en 
aceite. '

lliiciva 7 nuviem ür/ ' lOSO.
El Jefe de Almacén.

• «« *

N O T I C I A S
Kii el domicilio de la novia 

llrmarorT' ayer su contrato de es­
ponsales la bella señorita Anto­
nia I rresti (larcia y  el inteli- 
giMil ■ empleado de la Compañía 
Seiillatni de F.lclricidad, don 
José (íutierraz Manzanares.

El) calidail de testigos actua­
ron pul' pai’ic de la novia, don 
J>>-é Vargas Machuca, don Isi- 
Inm .Mol ■ ro Marín, y por par 

li‘ de iioviu. don Jo.sé Sánchez 
Diaz. dun Manuel R odríguez Cor 
dero y don Francisco Domín­
guez lie la Corle.

Kl art-ii sp celebró en familia.

R E P R E S E N TA N TE  se m>c •
-¡l;i piir.i peodneio- ticn I i l'i'lco-' 
pii c-.l:i i u f i i hd ,  i ' -cr i l i ic con  r" 
l>‘i'ciicni' mI apiiiiiiiiii miiii. ,S7 
(!>■ L og roñ o .

> i  *

PERDIDA do una cartera 
iniiliMiiendo do» décimos de lo 
loria, una oédiila personal y 150 
jK'selas. dese>d calle Rascón a 
Plaza de Abas(<is.

yuion la haya onconlra>du pue 
do ontregiirlo on estas oficinas 
rioiiilo -o lo gratificará..

SE A LQ U ILA  local propio pa­
ra ostal)l 'ciniicn(i> on oailp San 
José núm. 2 (hoy Avenida de 

.España).
Informarán en la misma ca­

lle núm. 25 , bajo.

Madrinas de guerra

El goboriuidur civil, al n-ci- 
uiriicis esta líir>ilo en su despa­
cho oficial mis dijo <{iu> sobre 

.seit! «p reuniría la (.>>inisiün 
'hAba.ilo» para unií'icar los pi'e 
'ics do [os artículos dp prime- 
M iii-co-idad, cuya tarifa debe- 
oí quedar expuesta al público 
l’-u'ii que por todos sea coneoi- 
il:i aun on MIS m;t> iií'inii'i.s de­
talles,

.\grogií que Uimbica s,> ihii a 
hacer una gestión <■ >r.ii ilo' los 
Tnayoristas jiara que en lodo tim- 
itienfo tengan a'ha.^tocfda la ua- 
l'ilal p iuclusii sp ('líenle con 
Mificipnle existencia para ayu­

dar a Madrid para el abasteci- 
miciiio p<'rlücto de esta ciudad 
Uui pmiilii sea tomada por las 

■ Tuerza» do E.iccoito salvador.

Eli el (iiiliioriio civil sp nos 
ha iiianife-lartu esta mañana 

qiip por las fuerza» de la guar­
nición c!i Eiiciiiasiila sp efoc- 

liió un servicio de policia por 
la finca dpuoiiiiriada «l/<i Fon- 
Ik'iida» habiéndose detenido a 
cinc . iiHUvidnos basiaiite signi­
ficados por .sus ideas izquier­

dista.», no solo dp dicho pueblo 
sino también de (lumbres.

Para Reparaciones y Lim­
pieza de M áquinas de es- 
<Tíbir diríjanse a la

C A S A  Q U IN TIN O
Isaac Peral, 6. - Tel. 1468 

HUELVA

X LEA  VD.
X TO D A S  LAS MARAÑAS 
X DIARIO DE H U ELVA

jComerciante! 
Encargue sus im­

presos en el
« I

Suljcilaii madrina de guerra 
los falangistas Antonio Sala 
Montes, Antonio López Rodrí­
guez, Benito Martin Vallejo, Lau 
poano Mariin <Jomez, Manuel 
Barrero Sánchez y Carlos Sali­
nas yuintero, todos ellos de la 
Sección de Sanidad de la Ban 
dora de Huelva «Santa María de 
la Rábida», Cuartel de Falange 
Española, Córdoba.

E>iisebio Jurdá A senjo y  José 
Uco’da Ruiz. Auditoria de Gue 
rra de la Segunda División O r­
gánica. Sevilla.

IjO» cabos del Batallón de Ca 
/.ulocc» lie Mcliila núm. 3 . .lo.sé 
•luárez y .losús Zaragoza, terce­
ra compañia, columna del te­
niente coronel Barlomeu Pren- 
le do Madrid-Navas del R>‘\.

El cubo de Aviación Julio Ma- 
ryland y el soldado de la misma 
ArmiU, Juan Manuel L.-Junkers 
de qh-an-sporte. Aeródromo de 
Tablada. Sevilla.

E» lásiima que estos donati­
vo» iii> menudeen más. El Ejér-| 
cjlo y la- milicias merecen ma 
\or generosidaid. tanta, por lo 
menos, como la  que aquellos 
(ieiToclian en ’os frentes luchan 
do por la Patria, y  prccisamen 
le en esta época del año es 'Cuan 
do más necesitan de que se 
acuerden de ellos, poniendo en 
el recuerdo la máxima atenciórt 
y un esfuerzo más espléndido.

Esp'“i'(mos, ])ues, que los do­
nativo» y aportaciones de todos 
los que pueden lo hagan con la 
mayni' rapidez v liberalidad.

Lea V. el DIARIO

Se arrienda
Dehesa «TORIL NUEVO» de 

pastos, labor y encinar, en la 
carretera a Villanueva de los 
Castillejos.

Casteiar, 40 . principal, en 
HUELVA, para más informes.

i< K- 'í,.

' '■ -
/''I.. '.A»'  *' *' L V ,

'*v' y . "
' ^ ’ 'V ' i

ESTUDWWTES
DE 1° y  2° CURSO
Se han puesto a la ven­
ta  los textos de Francés

PA PELER IA  D EL

=  DimilO DE HUELVA
CALVO SOTELO, 15

X LE A  VD.
X TO D A S  LA S  MARAÑAS 
X DIARIO DE HUELVA

Vendedor autorizado de

C A .M .P .S .A .
María Díaz y Diaz
CiUe ÁliDif&Dh Hernindez Píuii l i i .  S 

(intigio Ik i I de R. tim]

Teléfono 1845 - Huelva
TRANSPORTE GRATIS so­
bre m uelles de este puerto 
o domicilio del com prador, 

dentro del rad io  de esta 
capital.

LEA  VD.
TO D A S  LAS MARAÑAS 
DIARIO DE HUELVA

OV IEDO .—N uestras bravas milicias rechazan un ataque de los m arxistas
en el Cementerio.

La ünión y  el Fénix Español
COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS

FUN D ADA EN 1864

Capital V Reservas: Pías. 137.795.880,45

Esta Compañía Nacional continúa acep­

tando seguros de Incendios, Accidentes 

en general y  otros Ramos.
Agencias en todos los pueblos de la provincia. 

Subdirector en H U E L V A :

J O A Q U I N  A R A G O N
Plaza de las Monjas, 3 - Apartado 12b - Teléfono i 5i o

Lea V. DIARIO DE HUELVA

'ti.

li

Ayuntamiento de Madrid



Precios de suscripción:
M í-'................ 2'50 pías.

IU‘<to dr f]spaña; Ttre. 7’50 >
Extranjero: Añó ......... 64’00 >

Número suelto 1S céntimos DIARIO DE HUELVA nedacción y Adm inistran^ 
Gravinan : ° 4  -  Ato*...,
T ei.  i ‘“24 • Fi- n ■ •

No se devjeivii'

t i M

sencillísima crui 
bombillas.

Tengo el hábito de mirar el nando, una 
reloj de la Concepción cuando de madera y 
paso por la iglesia, hábito que Ya está aquí me dije la con­
seguramente tenemos la mayo- testación que debo al articulo 
ria de los vecinos de Huelva. que me dedicó José Manuel 
Ahora, después de la bárbara { (D . José Manuel Romero Ber- 
destrucción del templo, sigo nal) mí virtuoso párroco, 
mirando, inconsciente, el «ojo
vacio» y repito la misma con­
sideración que me hice al públi 
car: «Atila <o el Azote de Dios».

Ni llamas, ni humo, ni pie­
dra, ni rasguño— tanto barrote 
de hierro como llevaba la hor­
da, los vi— tocó el azulejo del 
Nazareno, y es que Dios quiso 
que «no lo vieran» para que en 
la Parroquia blanca y risueña 
de mi feligresía quedara la pre­
sencia del Nazareno de su Sa­
grario; algo como lo de la Vir 
gen «Chiquita». Esta se enco­
gió para que >a salvaran el de­
lantal de la santera y unas ma 
tas. Aquel se ocultó a los ojos 
de los incendiarios para salvar­
se y levantar su iglesia, i

Hace unos días (están des-

Querido José Manuel: Como 
yo no creo que mi exhortación 
haga milagros y si tu Hoja Pa 
rroquial, tu articulo y tu ¡Dios 
lo quiere!, te veo Pedro el Er 
mitaño en la Chuzada por tu 
iglesia, la de las Novenas, fer­
voroso rosario de piedad, a la' 
Inmaculada, la Milagrosa, besa 
pies del Gran Poder, quinario 
Vera Cruz... que por su osten­
tación y buen gusto eran cultos 
de Colegiata y hadan de la ca -, 
Me de la Concepción una nota

friera en este momento lo de i 
Una gotera continua i
ablanda un duro peñón | 

el peñón, tu lo supones, «con­
servare dineri», la «vilana mo-i 
netta» que las gentes defien­
den— EfipBña y sus soldados- 
pero... la gotera y el lema de 
Martin Alonso: ¡Adelante! com 
ptetará a su tiemoo, tü obra.

Tenemos imagen, culto ex­
terno, campanas, no creo impo­
sible Sagrario, reloj, debe dar 
la hora el dia de la Pura y Lim­
pia, lo demás vendrá por aña­
didura. I

¿Con que yo le explique His-' 
loria de España? ¡ya ha Moví-' 
do!

'T e  acuerdas como hablaba' 
de la batalla de las Navas?: Ej 
Arzobispo Jiménez de Rada le­
vantando el pendón de Castilla' 
entoné eJI «Te  Deum» de la I 
Victoria, el Ejército Cristiano i 
cayó de Tjodillas y la voz del' 
Rey y sus guerreros: «Te  Deum 
laudamusK se elevó al cielo. 
Triunfo  de la Santa Cruz en la 
luminosa Andalucía. |

¡Qué «Te  Deum» vas a can­
tar con mi respetado amigo don 
Julio en la elegante iglesia de 
la Merced! ¡Cómo estará la Pla­
za y como estará Madrid! ,

¡Arriba España, Pepe!
>Ton un abrazo a un discipu- 

ei maes-

‘"f*

m.uy nuestra, bella y distinguí- , 
da por la hermosura de las fe-! 1
ligresas, la gracia de la manti-' i*''''® España! 
lia y un lujo cristiano oompati- JO S E M ARCHENA COLOMBO.
ble con el templo y la alegría' 7-XI-3S.

combrando la Concepción: vivir que el Cristianismo no
más del pedacito de crucifijo^®® religión solo de penitencia, 
que publiqué y los restos que- dos polos del pensamien-
mados de la p a rt i^  de bautis ' to limpio son, la Religión y ¡a 
mo que dije, se haM ivado una Patria, y los dos los he visto
lápida, hazaña marítima del ca­
pitán Andrés Carrocho y res­
tos de otra sepulcral; ¡ya es 
salvar!) al mirar, como siempr 
la iglesia, vi en la repisa de> 
alicatado que encuadra al Naza­
reno, unos búcaros con crisan­
temos y unas Mamitas que no 
se dolaban apagar del viento, 
devocron callada, y no sé por 
qué la criMe me dió la sensación 
de humilde templo, sol y estre­
llas por* bóveda, culto externo 
y el Na?aremS~ del «Azulejo» 
espei'ando.

Hoy, 7 de Noviembre, me sor 
prende un artístico trofeo-dosel

3e banderas, festoneado de ver 
ura, y  sóbre el tejaroz, coro

hoy en la pared de tu iglesia; 
el Nazareno del «Azulejo» dice: 
Viva España.

i>('d fiilliiii i)Hi-a el i'cLoj po- 
i() iná' de l.miü pesetas, eoii VALLADOLID.-Iglesia de San Pablo
que las Pura- de la leligresit». 
MI- padres y mis amistad-es qiiie 
laij. lici’liii. ludn In niás--auiique 
liay Tniu’lias Hlencianes— un es- 
fiiiTi'iilln di- :i ;i ¡ i - 'f lii -.  Va 
¡ui)> a eMfj.

CRUCIFIJOSCuestión de tiempo, lo de­
más; labor de hormiga, el tem­
pero: se echa la serrilla, e s tá ,'" ' 
el Nazareno del «Azulejo»; se P ara  CSCUelas, CtC. 
cuida, se mima (tu, la herman- * ~~
dad, la feligresía) y un año 
tras otro la rubia espiga, grano 
dorado que al blanquear es Pan! 
de mesa cuotidiana y Sagrada| JJg

A 15 pesetas
P A P E L E R I A

Forma, Hostia Divina en fíligra-
nado virí de artística custodia •í k
(los Bárbaros destruyeron las o U l t i L U  1j
de las dos parroquias).

Y nada más sino se me ocu-

Madrid, a la vista

Don Luís de Armíñán 
logró escapar del furor 

marxista
VIVIO  MOMENTOS DE AN GUSTIA, ES*rUVO CONDENADO A 

M U E R TE  Y SU CASA FUE O ESTR U lO A
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La inmensa mole granítica del Palacio Real, de Reyes, no do Presidentes, oora 
colosal y magnifica de Juvara y de Schrtti, donde veremos de nuevo ondear ia 
bandera .española, saludada por e> fervor inmenso y emocionado de un pueblo 
que, precisamente ante este mismo Palacio rompió contra las ambiciones de Na­
poleón, iniciando la epopeya inmortal de la independencia española. La Historia

se repite.

E A I H / .  l i n a  L u í - tic Ari i i i -  
ñ:iu y U<lriiiz(il(i^ f| ijui' fuera 
gubi'riiaiiiir rivil (1̂  Cádiz, se 'lui 
salvado milagrosaménte de la 
cnirldad "nKiiraiísta, y se" halla 
ea í^ttlamanca.

Pidió mi l'u-it a »u llegada a 
Huugos y le diiToii ana pluma, 
pnr jTccrlc iiiá- útil en esta !a- 
i'iir ppplodí.-tiea.

(aiaiidu i‘i r-ici’iur Ai'iiiiñán ha 
híii regre.sado a Jiurgo.s del íiyn 
ii- de ^roiuüsii'i'i'u. re-rib»' iioti- 
oia- de Cádiz', <ie Ins aiiiigos cuii 
que'a(|uí (-líenla y a o-tc re -- 
¡leetii dice:

H>iis uoUi’ia.- tur traen ei 
rci-iii‘i-d() de e-a q'uerida tierra 
<mi' Un 'dia nie hizo tm iliijo __y 
hasla Ule dió el 'liuh'iir de qui- 
lanu-c <■--(■ líluitj Jim- virlimtad do 
IcK -que no me¡'c(-ían -crin.

Ku el m'ilcn de .-su ralvariu. 
dice eii la carta (juc ims nii)<- 
írarun, in ha pa-adu muy mal 
í-ii san Si‘ha-l iáii. duniic i-uiis 
lanlenuuite fue persegijida; p!T- 'fu, 
d(i i'iillln Uii.- !() (lili a cn icil-' 
der, esquiwi' ia -safiii mai-\i.-|a, | 
'x'iillándii.sc ilomli 
ha-la que a' final

lili pudi. .-i'in-iini i i - i  . la i'nrn> 
r uja  - e d<—e n c a d e n ó  c o n  su ca­

s a.  (juc fu(’“ !(ilaim<'iil-c 
tiuídí(.

.Mt'' i-iiliiabrin '-=-HÍk'e- -de 
(¡lie para iiii lia sido un . rgu- 
Mn: mi f.iinislad cun don Ram(5a 
de lain-aaza'y sus auilgu.- \ 
(Milire ((\uda (jue les presté.. Eí* 
í̂ an Scbasliáu aguaiih’ la 'da, 

lia-la qiu* -me piíde Ira.sái'l i" ' 
Bamgos.

-Miara- -ñus agivgfi- vn\ i" " 
In.- fi-ejitcs. hago vida ile sol- 
ilíiíhr \ e-<-rib(>. Pa»<* i‘áto> (lui­
ros ¡wi'o iiíj imporla. Teiig" (">■' 
gran H.-piTiniza jmr «aesliti PM 
tria y u la eiiorme c(jul'iaii/.: ' d 
el triuiiln, seguráiad luí-jni-, pos 
que \-iVi el <’Ulu.sia.sim> de iiiU’*' 
frua limahre»* y ia pericia y va­
lor de uueslros jefe.s.

Su disliiigu'da espo.sa ddñ* 
('armen Oliver con su peqm'ño 
hijo, se «.‘ncuoiilvan a salvo 
Aalamaiii'a tainhiéii. Au padro' 

itUado a.símisiiio''por el cm
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dados 
(do e< 
l»s de 
fíian 
el Im; 
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La

' íKTA
•i'iiiei'.i-

■ 'tK-ro V
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hajad(jf del país d.nide iiacíóJ 
-termina su carta-1 

le dejalian, m,. faltan penas y alegi'a'- 
(‘ llevo a '^iMpeiias por que he pasado it" 1' 

" "  '■‘'I'-II'. a! (|ue dehe tajeho y bc visto Jo que I(IKI-Ía:i
|iiai-ei dv H'paña: nicgrín'i P'*- 

i-iindeurt a muerte I  ([iie al fin Ks[iaañ eslá -' 
i-oharde sentpncte da.

Cón

vida.
Madrid
i-onio

El presente número consta de 
DIEZ páginas.

A nuncíese V. en D IA R IO  D E  H U E L V A

Ayuntamiento de Madrid




